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RESUMO - 

Com o  o b j e t i v o  d e  c o n h e c e r  a  a l i m e n t a ç ã o  e  h á b i t o s  a l i  - 
m e n t a r e s ' : d e  g r a n d e  p a r t e  d a s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  do r i o  Uatumã, 

na á r e a  de  ab rangênc . i a  da U H E  de  B a l b i n a ,  fo ram r e a l i z a d a s  c o -  
l e t a  b i m e s t r a i s  com a  u t i l i ' z a ç ã o  de  m a l h a d e i r a s ,  a s  q u a i s  f o  - 
ram armadas  em e s t a ç õ e s  s i t u a d a s  t a n t o  à m o n t a n t e  q u a n t o  2 jg 
s a n t e  da  b a r r a g e m ,  de  Novembro de 1984  a  Novembro de 1985 .  

Foram a n a l i s a d o s  5 .040  e x e m p l a r e s  de  p e i x e s ,  r e p r e s e n -  
t a t i v o s  de  7 1  e s p é c i e s  e  p e r t e n c e n t e s  a  1 6  f a m í l i a s .  De c a d a  
especirnen f o i  medido o  compr imento  e  o  p e s o .  

/ 

O c o n t e ú d o  e s t o m a c a l  f o i  a n a l i s a d o  com m i c r o s c ó p i o  e s  - 
t e r e o s c ó p i c o  e  m i c r o s c ó p i o  Ó p t i c o ,  a d o t a n d o - s e  o  método de  F r e  - 

q d ê n c i a  de  o c o r r ê n c i a .  ' 

Foi e v i d e n t e  a  p a r t i c i p a ç ã o  de  a l i m e n t o s  de  o r i g e m  
a l õ c t o n e  em n o s s o s  r e s u l t a d o s ,  p o i s  d o s  c i n c o  i t e n s  m a i s  f r e  - 
q u e n t e s ,  a p e n a s  um c o n f i g u r a v a - s e  como de o r i g e m  e s t r i t a m e n t e  
a u t ó c t o n e .  I n s e t o s  a d u l t o s  fo r am consumidos  p e l o  ma io r  número 
d a s  e s p é c i e s  e x a m i n a d a s ,  s e n d o  a s  f o r m i g a s  m u i t o  ) i m p o r t a n t e s  
p a r a  a a l i m e n t a ç ã o  d z s  mesmas. Pequenos  p e i x e s  da s u b - f a m i l i a  
T e t r a g o n o p t e r i n a e  fo r am consumidos  p e l a  m a i o r i a  d o s  p i s c i v o r o s  
e  dema i s  p e i x e s ,  c o n s t i t u i n d o - s e  em i m p o r t a n t e  f o n t e  a l i m e n t a r  
p a r a  o s  p e i x e s  da r e g i ã o .  

No g e r a l ,  a  d e s p e i t o  da  p l a s t i c i d a d e  a l i m e n t a r  d a s  e s -  
p é c i e s  e s t u d a d a s ,  d e n t r o  de  uma mesma f a m í l i a ,  e l a s  tendem a  

'[ 

consumi r  um i t e m  p a r t i c u l a r . c o m  m a i o r  f r e q l l ê n c i a ,  s e n d o  poucas  
a s  e x c e ç õ e s .  



E m  anã1 i s e s  c o m p a r a t i v a s ,  f i c o u  evidenc . iado que iii uma. 
mesma e s p é c i e  mantém o  h á b i t o  de consumir  mais f r e q u e n t e m e n t e  
a l i m e n t o s  de mesma c a t e g o r i a ,  a p e s a r  de h a b i t a r  em r e g i õ e s  d i s  - 
t i n t a s  g e o g r a f i c a m e n t e .  . 

Acreditamos que a s  e s p é c i e s  p i s c i v o r a s ,  que têm o  hábi  - 
t o  de p e r s e g u i r  sua p r e s a  a t é  c .onsegu, í- la ,  d i f i c i l m e n t ' e  a p r e  - 
s e n t a r ã o  um número acen tuado  de estômagos v a z i o s ,  como a q u e l a s  
que esperam sua p r e s a  pa ra  c a p t u r á - l a .  

A e f i c i ê n c i a  de c a p t u r a  dos p e i x e s  p o r  r e d e s  de e s p e  - 
r a ,  e s t á  também em função  da sua movimentação em busca de a l i -  
mento,  além de s e r  r e l a c i o n a d a  com os movimentos de e n t r a d a  e  
sa7da  dos a b r i g o s .  



SUMMARY 

In  o r d e r  t o  know t h e  d i e t  and f e e d i n g  h a b i t s  of  t h e .  
m a j o r i t y  o f  f i s h  s p e c i e s  o f  t h e  f u t u r e  H y d r o e l e t . r i c  Dam of  
B a l b i n a ,  f i s h  were c a p t u r e d ,  e v e r y  two months,  w i th  g i l l s  
p l aced  above and below t h e  dam, between November 1984 and 

November 1985.  

A t o t a l  of.\5040 f i s h  were examined,  r e p r e s e n t a t i v e  of  16  

f a m i l i e s  and 7 1  s p e c i e s .  Leng th ,  we igh t  and t h e  stomach 
c o n t e n t s  of  each  specimen was measured and ana l i zed . .  The stornach 

c o n t e n t s  were a n a l i z e d  u s i n g  .a s t e r e o s c o p e  and microscope  and 
t h e  Frequency o f  o c c u r e n c e  method was- used .  

Our r e s u l t s  show 'a predominance o f  a locht ionou-or igen  . . 

food i t e m s .  Of t h e  5 most f r e q u e n t  i ' t ems ,  o n l y  one was s t r i c t l y  
~ u t o c h t o n o u s .  Adu l t  i n s e c t s  were consumed-by t h e  m a j o r i t y  of  - 
s p e c i e s ,  p a r t i c u l a r l y  a ' n t s .  Small  f i s h  b e l o n g i n g  t o  t h e  

T e t r a g o n o p t e r i n a e  s u b - f a m i l y  were e a t e n . n o t  o n l y  by t h e  m a j o r i t y  
of  t h e  p i s c i v o r e s  b u t  o t h e r  f i s h  a s  we l l  a n d ,  t h u s . ,  a p p e a r  t o  
be an i m p o r t a n t  s o u r c e  o f  food . fo,r  t h e  f i s h  i n .  t h i s  r e g i o n .  

In g e n e r a l ,  d e s p i t e  t h e  p l a s t i ' c i t y  i n  d i e t ,  w i t h i n  t h e  
same f a m i l y ,  s p e c i e s  t e n d  t o  consume ono p a r t i c u l a r  food i t em 
m'ore f r e q u e n t l y .  Z1 

A c o m p a r a t i v e  a n a l y s i s  a l s o  showed t h a t  a  s p e c i e s  t e n d s  ' 

t o  consume, more f r e q u e n t l y ,  food i t e m s  of  a  p a r t i c u l a r  
c a t e g o r y ,  d e s p i t e  coming from d i f f e r e n t e  g e o g r a p h i c a l  r e g i o n s .  

. . I t  i s  b e l i e v e d  t h a t  p i s c i v o r e  s p e c i e s ,  which p e r s u e  
e, 6 

t h e i r  prey  u n t i l  i t  i s  c a p t u r e d ,  w i l l  n o t  p r e s e n t  a  l a r g e  nurnber 
of empty s t o m a c h s ,  a s  i n  t h e  c a s e  w i t h  s p e c i e s  which w a i t  f o r  
t h e i r  p r e y .  



The c a p t u r e - e f f i c i e ' n c y  o f  g i l l  n e t s  i s  a l s o  f u n c t i o n  o f  

f i s h  movernent, when e n t e r i n g  and  l e a v i n g  h i d i n g  p l a c e s ,  and 

a l s o  when i n  s e a r c h  o f  f o o d .  



1 .  IWTRODUÇÃO 

De ' a c o r d o  com Hysl op. (1980)  ,.' e x i  stem duas E a t e g o r i a s  
p r i n c i p a i s  de e s t u d o s  com a l i m e n t a ç ã o  de p e i x e s .  A p r i m e i r a  c a  - 
t e g o r i a  é a q u e l a  que examina a  d i e t a  de uma população  com v- is -  
t a s  a  v e r i f i c a r  o  seu  cumportamento a l i m e n t a r  no c o n t e x t o  da 

comunidade. Assim,o e s t u d o  pode c o n s i d e r a r  v a r i a ç õ e s  s a z o n a i s  
na d i e t a  e /ou  comparações d i e t á r i a s  e n t r e  d i f e r e n t e s .  sub-gru - 
pos de mesmas.. e s p é c i e s .  E m  ambos o s  c a s o s ,  o  o b j e t i v o  pode 
s e r  a  v e r i f i c a ç ã o  de compet ição  por  a l i m e n t o s .  Es ta  c a t e g o r i a  
também i n c l u i  e s t u d o s  que monitoram a  i n t e n s i d a d e  a l i m e n t a r  de  
uma população  de p e i x e s  ao longo do d i a ,  pa ra  d i s c e r n i r  O 

r l t m o  ou p e r i o d i c i d a d e  a l i m e n t a r .  

A segunda c a t e g b r i a  é a q u e l a  que e s t i m a  a  soma t o t a l  

do a l i m e n t o  consumido por  uma população  de p e i x e s .  

Goulding ( 1 9 8 0 ) ,  e s tudou  a  a l i m e n t a ç ã o  dos p e i x e s  da 
Amazônia com a  f i n a l i d a d e  de e x p l i c a r  a  r e l a ç ã o  que e x i s t e  en - 
t r e  os- p e i x e s  e .  a  f l o r e s t a ,  c o n s i d e r a n d o  a s  épocas  de v a z a n t e  
e e n c h e n t e  como f a t o r e s  p r e p o n d e r a n t e s  na o . f e r t a  de a l i m e n t o s  
aos p e i x e s .  semel hantemente  procederam F e r r e i r a  (1981 ) , San - 
t o s  (1981 ,  198.2) e  Almeida c(1980) .  

Knoppel ( 1 9 7 0 ) ,  Saul  (1975)  e  S o a r e s  ( 1 9 7 9 ) ,  preocupa-  
ram-se em a v a l i a r  a  a l i m e n t a ç ã o  dos p e i x e s ,  levando em c o n s i d e  - 
r ação  a s  c a r a c t e r f s t i c a s  l i m n o l ó g i c a s  de d i f e r e n t e s  b i ó t o p o s  , 
o b j e t i v a n d o  d e t e c t a r  a  o c o r r ê n c i a  de mudanças nos h á b i t o s  a l i -  
men ta res  das  e s p é c i e s  e s t u d a d a s .  

/ D e  uma forma ou de o u t r a , ' a  f i n a l i d a d e  dos e s t u d o s  de 
t 

a l i m e n t a ç ã o  em p e i x e s  sempre e s t á  v o l t a d a  pa ra  o  mejhor e n t e n -  
dimento da b i o l o g i a  dos mesmos, com v i s t a s  a  f u t u r a s  a p l i c a  -r 

ções  d e s t e  conhec$entm/ \ 

\ 
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Z . . 

Na reg iãd*  onde e s t g  sendo i n s t a l a d a  a  H i d r e l é t r i c a  -:-: 
B a l b i n a , , ~  e s tudo  da a-limentacão dos pe ixe s  passa  a  t e r  uma co- 
no tação  d i f e r e n t e ,  pelo\.ato de f u t u r a m e n t e ,  haver uma a1 t e r a -  
ção daque les  amb ien t e s ,  de?ido ao fechamento da barragem que 

--& 

provocará  a  formação de u m  grande l ago .  E n a t u r a l  que com i s  - 
t o ,  ha ja  a  preocupação por p a r t e % o s  e c o l o g i s t a s ,  e n t r e  O U  - 

t r o s ,  com o  e c o s s i  stema aquá t i co / r  n e c e s s á r i o  d e f i n i r  e s t e  
4 .  

te rmo,  suben tend ido  como o  con jun to  de va.rias comunidades a s so  - 
c i a d a s ,  no q u a l ' s e  d i f e r enc i am p r o d u t o r e s ,  cqnsumidores e  de - 
compos i t o r e s ,  que ocorrem n u m  meio contendo subs$âncias  a b i ó t i  - 

-t 

c a s .  

[Tra tando-se  de a1 imentaçáo,  na tu r a lmen te  estamos i n t e -  
r e s s ados  n a q u i l o  que os pe ixe s  e s t ã o  consumindo, mas enquanto 
consumidores ,  o s  pe ixe s  dep.endem de f a t o r e s  b i ó t i c o s  e  a b i ó t i  -. 

cos para a  sua a l imen t ação .  Por sua v e z ,  e s t e s  f a t o r e s  lembram 
o  termo in t e rdependênc i a  que t r a z  à tona  o  termo e q u i l r b r i o  

*i% 
Y 

O e q u i l f b r i o  daque le  e c o s s i  stema ce r tamente  ficará com - 
promet ido,  porém, no q u e ' d i z  r e s p e i t o  à a l imentação  dos pe ixes  
em r e p r e s a s  c o n s t r u f d a s  na Amazônia, o s  conhecimentos a inda  

são  p r e l i m i n a r e s  i' 
Na r e g i ã o  de Tucu ru i ,  no. r i o  T o c a n t i n s ,  ,os  e s t udos  t e m  

demonstrado que, d e n t r e  a s  e s p é c i e s  mais abundantes  daquela  l o -  
c a l i d a d e ,  houve uma v a r i a ç ã o  sazona l  no consumo de al i -mentos 

'% 

pe lo s  peixes :  sendo i n s e t o s  e  v e g e t a < s  s u p e r i o r e s  o s  mais con- 
sumidos p e l a s  e s p é c i e s  de a m p l k  e s p e c t w - n t a r  na época 
da c h e i a ,  reduz. indo-se 6 -seu consumo na época da , s eca ,  t a n t o  

> 

-acima quagto  aba ixo  da barragem daque le  r i o .  Para a s  e s p é c i e s  
de e s p e c t r o  a l i m e n t a r  mais r e s t r i t o ,  mais e s p e c i a l i z a -  

i s t o  ér 
d a s ,  o  consumo a l i m e n t a r  f o i  . semelh&nte ,  cons ide rando-se  6s 

\ 

mesmas épocas e  cbnd ições  ( R e l a t ó r i o  Semest ra l  de Estudos de 
Ecologia e  Cont ro le  Ambienta1 do  R e s e r v a t ó r i o  da U H E  de T u u u -  

ru i  - ICTIOFAUNA - 1 9 8 2 ) .  
9,,5 / 



F e r r e i P a  ( 1 9 8 4 ) ,  e s t u d a n d o  a  a l i m e n t a ç ã o  e  h á b i t o s  a l i  - 
m e n t a r e s  d a s  p r i n c i p a i s  e s p é c i e s  d a . r e p r e s a  de  Curuá-Una em 
Santa rém-PA,  no tou  que  a lgumas  e s p é c i e s  mos t r a r am g.rande v a r i a  - 
ç ã o  no consumo de i t e n s  p r e f e r e n c i a i s  em d i f e r e n t e s  - e s t a ç õ e s  
'de c o l e t a ,  a s s o c i a n d o  e s t e  compor tamento  ã s  mudanças smbien  - 

. t a i s  a d v i n d a s  d a s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  n a q u e l e  a m b i e n t e .  

L o g i c a m e n t e ,  com a  c o n s t r u ç ã o  de H i d r e l é t r i c a s  nos  

r i o s  da AmazÔni,a, o c o r r e r ã o  mudanças q u a l i  e  q u a n t i t a t i v a s  i m  - 
- p o r t a n t e s  n a s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  que  h a b i t a m  e s t e s  r i o s ,  p ó i s  

no que  s e  r e f e r e  à a l i m e n t a ç ã o ,  há uma g r a n d e  d e p e n d ê n c i a  p o r  
p a r t e  da  m a i o r i a  dos  p e i x e s ,  da o f e r t a  do m a t e r i a l  de  o r i g e m  
- a l Õ c t o n e  (Welcomme, 1 9 7 9 ,  R o b e r t s ,  1 9 7 2  e  S a u l  , 1 9 7 5 ) .  

\ 

De a c o r d o .  com Gou ld ing  ( 1 9 8 0 ) ,  a  ma io r  f o n t e  a1 i m e n t a r  

pa r a -  o s  p e i x e s  dos  r i o s  Machado e Madei-ra ,  e n c o n t r a - s e  na f l o -  
r e s t a  c i r c u n d a n t e ,  onde  o  t,emgo em que  a  mesma permanece i n u n -  
d a d a ,  é de  f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  c i c l o  de  v i d a  d o s  
p e i x e s  que a l i  h a b i t a m .  E m  o u t r o s  r i o s  da  Amazônia o c o r r e  f e n o  - 
meno s e m e l h a n t e .  

6 Enquanto  n a s  r e g i õ e s  t e m p e r a d a s  a  o f e r t a  de  a l i m e n  

t s , ' v a r i a  de  a c o r d o  com a s  e s t a ç õ e s  do a n o ,  que s ã o  bem d e f i n i  - 
d a s  ( B a s i l e - M a r t i n s ,  1 9 7 8 ) ,  em r i o s  t r o p i c a i s  a  o f e r t a  dos  
mesmos é r e g u l a d a  p e l a s  é p o c a s  de  e n c h e n t e  e  v a z a n t e ,  s endo  

1 

que  na época  . d e  c h e i a  a s  e s p é c i e s  omnivo ra s  s ã o  a s  mais  f a v o r e  - 
c i d a s ,  enq;anto  que  na f a v o r e c i d a s  s ã o  a s  e s p é  - 
c i e s  c a r n i v o r a s / p i s c i v o r a s .  

e 

Jia l i t e r a t u r a  a  t e n d ê n c i a  d o s  a u t o r e s  é a f i r m a r  que a  , 
m a i o r i a  d o s  p e i x e s  da  Amazônia s e j a ,  de  h á b i t o s  - o m n i v o r d s ,  d e v i  - -. 
do à p r ó p r i a  d i v e r s i d a d e  f a u n i s t i c a  e  f l o r í s t i c a  d e s t a  r e g i ã o .  
O f a t o  de  uma \ s p é c i e  s e r  ou não enqu ,adrada  em d e t e r m i n a d o  r e -  
gime a l i m e n t a r ,  pode v a r i a r  de  a c o r d o  com o  n i c h o  - e c o l 6 g i c o  

que  e l a  o c u p a .  No e n t a n t o ,  a  f l u t u a ç ã o L d o  n i v e i  d a á g u a  
> 

dos  



-.. 
d 

ambientes aquã-ticos, na ~ma>Ônia, e um dos fatores que .-regula 
a disponibilidade de alimentos aos peixes. 

< J 
Além d e  influenciar na oferta de alimentos, a inunda - 

cão, fenômeno periódico 'dos rios da Amazônia, atua como fator 
regulador da biologia destes peixes, visto que grande parte 
das espécies se rep'roduz neste período. Tal re'sposta está liga - 
da, emcprincipioy à maior disponibilidade de alimentos e ao abri - 
go contra predadores nas fases iniciais de  desenvolvimento^. 

Com o objetivo de conhecer a alimentação e hábitos ali - 
'mentares 'de grande parte das espécies de peixes do rio Uatumã, 
na área de abrangência do Lago q'ue será formado pèla barragem 
na UHE de Balbina, serão consideradas a plasticidade a1 imen - 
tar, a influência dos. fatores bióticos e abióticos na alimenta - 
cão-, a peribdicidade alimentar (tomadfi de alimento por peryodo 
do dia), periodos .de maio+ e menor captura das espécies e , 
com'paração di dieta das mesmas em diferentes regiões da Amazô- 
nia, com ba e nos resultados o$tidos neste trabalho no rio Ua- t ! tumã. 



2. D E S C R I C Ã O  DA AREA -- -. 

A á r e a  em e s t u d o  s i t u a - s e  e n t r e  o s  m e r i d i a n o  s 
6 0 ~ 3 0 ~ 0 0  W i. 59°30100  W e  p a r a l e l o s  1's e  3's. 

O p o l i g o n o  e n v o l t ó r i o  da á r e a  de  u t i l i d a d e  p ú b l i c a  da  
UHE-Balbina a b r a n g e  o s  M u n i c i p i o s  de I t a p i r a n g a  a o  S u l ,  Novo. 

A i r ã o  e  g r a n d e  p a r t e  da  r e s e r v a  i n d i g e n a  dos  A t r o a r i s - W a i m i r i s  
ao  N o r t e ,  U r u c a r á  ao  L e s t e ,  s e n d o  c o r t a d o  p e l a  B R - 1 7 4  q u e  l i g a  
Manaus a o  M u n i c í p i o  de  C a r a c a r a 7  a  O e s t e .  

- 
O r i o  onde  s e  c o n c e n t r a  a  m a i o r  p a r t e  d o s  e s t u d o s  e  

o  Uatumã, fo rmado  a  p a r t i r  do en . con t ro  d o s . i g a r a p 6 s  S a n t o  A n t Ô  - 
n i o  do ~ b o n a r ;  e  Taoari ( F i g .  1 ) .  

O c u r s o  d e s t e  r i o  pode s e r  s e p a r a d o  em d u a s  z o n a s  mor- 
f o l ó g i c a s  d i s t i n t a s .  A m o n t a n t e  da c a ' c h o e i r a  Morena,  o  r i o  Ua- 
t u q ã  é uma s u c e s s ã o  de  c o r r e d e i r a s  com f o r t e  c o r r e n t e z a ;  n e s t a  
p a r t e  o  r i o  é e s t r e i t o ,  com a s  margens  r e l a t i v a m e n t e  a l t a s  sem 
z o n a s  de  i n u n d a ç ã o .  A j u s a n t e  da c a c h o e i r a ,  o  r i o  é mais  l a r g o  
e  c o r r e  com' menor  v e l o c i d a d e ,  s o f r e n d o  f o r t e  i n f l u ê n c i a  do r i o  
Amazonas que  r e p r e s a  s u a s  á g u a s ,  impedindo-o  de  c o r r e r  l i v r e -  
men te .  N e s t e  t r e c h o ,  em c a d a  l a d o  do r i o  e n c o n t r a m - s e  l a g o s  e  

i g a p ó s ,  r e g i õ e s  . p e r i o d i c a m e n t e  i n u n d a d a s  na época  de  e n c h e n t e .  

O r eg ime  p l u v i o m é t r i c o  da r e g i ã o  próxima à ba r r agem do 
r i o !  a p r e s e n t o u ,  no p e r í o d o  e s t u d a d o ,  c h u v a s  m a i s  i n t e n s a s  d e  

j a n e i r o  a  maio e  c h u v a s  e s p a r s a s  e n t r e  j unho  e  novembro.  No en  - 
t a n t o ,  o  nyve l  da  água  f o i  m a i s  a l t o  e n t r e  o s  meses  de  maio e  
s e t e m b r o ,  com v a z õ e s  rnãximas n e s t e  p e r i o d o ,  podendo t a l  compor - 
t a m e n t o  s e r  d e c o r r ê n c i a  d a s  c h u v a s  n a s  c a b e c e i r a s  do r i o  Uatu-  

mã. 

O p a d r ã o  g e r a l  de  v a r i a ç ã o . d o  n i v e l  da água do r i o  Ua: 
- -- - - - - - -- 

tumã é b a s t a n t e  r e s t r - i t o ,  com o s c i l a ç õ e s  de  2 3 . 8 . a  26.1  m e t r o s  
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em média  ac ima  do n i v e l  do ..mar,, no l o c a l  da c o n s t r u ç ã o  da U H E  

I .  Bal b i n a .  

Segundo a  E L E T R O N O R T E ,  p a r a  o  p e r i o d o  d e  1981 a  1984 , 
a s  médias  m e n s a i s  da  vaz'ão do r i o  Uatumã, próximo a o  l o c a l  da  
c o n s t r u ç ã o  da b a r r a g e m ,  v a r i a r a m  de  30m3/seg .  a  l .370m3/seg .No 
p e r i o d o  de Novembro de 1984 a  Novembro de  1 9 8 5 ,  a s  méd ia s  men - 
s a i s  de vazão  do r i o  Uatumã, v a r i a r a m  de  130m3/seg .  ( a b r i l )  a  
778m3/seg .  ( j u n h o )  com minima e  máxima d i á r i a  de  61m3/seg .  e  

1 .071m3/ seg .  r e s p e c t i v a m e n t e .  ( F i g .  2) . ,  

A j u s a n t e  da c a c h o e i r a  Morena o ' q u a d r o  a p r e s e n t a - s e  d i  - 
f e r e n t e  d a q u e l e  que  o c o r r e  à m o n t a n t e  da  mesma, p o i s ,  com o  
r i o  Amazonas r e p r e s a n d o  a s  á g u a s  do r i o  Uatumã;as o s c l l a ç õ e s  

do n i v e l  da  água  c e r t a m e n t e  obedecem a o s  p a d r õ e s  d a q u e l e  r i o .  

As v a r i a ç õ e s  r á p i d a s  d o . n i v e 1  da água  na p a r t e  à mon - 
t a n t e  da c a c h o e i r a ,  i nduzem,de  c e r t a  f o r m a ,  o  a p a r e c i m e n t o  e  
d e s a p a r e c i m e n t o  r á p i d o  d e  novos h a b i t a t s ,  c a u s a n d o  uma f o r t e  
i n s t a b i l i d a d e  dos  b ió topos . .  Na zona j u s a n t e ,  a  i n u n d a ç ã o  l e n  . . - 
t a  p e r m i t e  uma m o d i f i c a ç õ a  p r o g r e s s i v a  dos  b i ó t o p o s .  

De a c o r d o  com r e l a t ó r i o s  de  e s t i m a t i v a  da f i t o m a s s a  'na . 

r e g i ã o  de  r e s e r v a t ó r i o ,  a  v e g e t a ç ã o  m a r g i n a l  ou mata  de  i g a p ó  - 
e  b a s t a n t e  d i v e r s i f i c a d a  com a s  s e g u i n t e s  f a m T l i a s  c o l o n i z a n d o  
a q u e l e  b i ó t o p o :  Annonaceae ,  M y r t a c e a e ,  R u b i a c e a e , C e c r o p i a c e a e ,  
A r a c e a e ,  A p o c i n a c e a e ,  B i g n o n i a c e a e ,  Moraceae ,  M a l p i g u i a c e a e ,  

L a u r a c e a e ,  F a b a c e a e ,  E u p h o r b i a c e a e ,  Bombacaceae,  C h r y s o b a l a n - '  

c e a e ,  Combre t aceae  e  L e c i t i d a c e a e ,  r e p r e s e n t a n d o  e s t a  comunida 
d e ,  2% da á r e a  t o t a l  a s e r  i n u n d a d a  com o  e v e n t o '  da fo rmação  
do g r a n d e  l y p , d o  r e s e r v a t ó r i o  d.a UHE-Bal b i n a .  

-47  



3. MATERIAL - E METODOS 
* 

As. c o l e t a s  d e  p e i x e s  f o r a m -  f e . i  t a s  b . i m e s t r a l n i e n t e  com 
d u r a ç ã o  média  d e  20 d i a s  c a d a ,  d e  Nov/84 a  Nov/85, com a  u t i  - 
l i z a ç ã o  de  m a l h a d e i r a s ,  p o r  s e r  e s t e  i n s t r u m e n t o  d e  pe sca .  uin. 
do s  ma i s  e f i c i e n t e s  na r e g i ã o  ( P e t r e r e  J r . ,  1 3 7 7 ) .  As malha  - 
d e i  r a s  t i n h a m  v á r i o s  t amanhos  ( 1 3 , 2 5  a  50,3501 d e  compr imen to  e  
1 , 5 0  a  3,O m e t r o s  d e  a l t u r a  com m a l h a s  v a r i a n d o  d e  30 a  150 m m  
nó a  nó e s t i c a d a s ) ,  t o t a l i z a n d o  em m é d i a ,  194  a  602  m 2  d e  á r e a  
a rmada ,  d e v i d o  a  i m p o s s i b i l i d a d e ,  em d e t e r m i n a d o s  p e r i o d o s ,  d e  
c o l o c a r  t o d a s  a s  m a l h a d e i r a s .  

G e r a l m e n t e  eram a rmadas  d u a s  b a t e r i a s  d e  m a l h a d e i r a s  , 
e  p r o c u r o u - s e ,  na medida  do p o s s i v e l ,  a r m á - l a s  nos  d i f e r e n t e s  

a m b i e n t e s  e n c o n t r a d o s  em c a d a  e s t a ç ã o  de  amos t ragem ( p e d r a 1 , r e  - 
manso do r i o ,  boca de  i g a r a p é ,  i g a p ó  e  o u t r o s ) ,  o b s e r v a d a s , n a -  
t u r a l m e n t e ,  a s  c o n d i ç õ e s  h i d r o d i n â m i c a s  p a r a  o  bom desempenho 
do a p a r e l h o .  

. As e s t a ç õ e s  d e  amos t ragem fo r am no p r ó p r i o  l e i t o  do 

. r i o  Uatuniã, á r e a s  d e  c o n f l u ê n c i a  d e  i g a r a p é s  e  em d o i s  c a s o s ,  
no Lago SamaÚma e  no r i o  P i t i n g a .  Foram e l a s :  Remanso do Naza - 
r é ,  I g a r a p é  do A r r a i a ,  I g a r a p é  S a n t a  L u z i a ,  C a c h o e i r a  do Miri- 

t i  e I g a r a p é  Agua Br.anca.  

" --. --c- 

O t empo d e  p e r m a n ê n c i a  d a s  m a l h a d e i r a s  na água  f o i  d e  

24 h o r a s  em t o d o s  o s  l o c a i s  d e  amos t r agem,  p e r m i t i n d o ,  d e s s a  
fiorma, a  c a p t u r a  de  p e i x e s  de  h á b i t o s  d i u r n o s  e  n o t u r n o s .  As 
v i s t o r i a s  eram r e a l i z a d a s  d e  6 em -6: h o r a s  ou s e j a :  
00:OO às  0 6 : 0 0 ,  06:OO à s  1 2 : 0 0 ,  12:OO ãs  18:OO e  18:OO 5s 
24:OO h o r a s .  Os per iodo_s  c o n s i d e r a d o s .  n o t u r n o s  fo r am e n t r e  
18:OO e  06:OO h o r a s ,  o s  d e m a i s ,  d i u r n o s .  



D u r a n t e  o s  t r a b a 1 h o . s  d e  campo, de  c a d a  exemp ' la r  p r e v i a  - 
.mente  i d e n t i f i t a d o  , f o r a m  tomadas  medidas  ,de  pe so  em g r a m a s ,  
compr imento  t o t a l  e p a d r ã o  em mil ' ime'tros.,  e '  v e r i f i c a d o  o  s e x o  
e  o e s t á d i o  de  d e s e n v o l v i m e n t o  g o n a d a l  p a r a  a s  dema i s  a v a l i a  - 
ç õ e s  b i o l ó g i c a s .  

P a r a  o  e s t u d o  da a l i m e n t a ç ã o ,  fo ram c o l e t a d o s  o s  e s t õ -  

ma'gos d a s  e s p é c i e s  com o  o b j e t i v o  de  s e  d e t e r m i n a r  a  d i e t a  d a s  
mesmas. E s t e s  t i v e r a m  s e u  c o n t e ú d o  i d e n t . i f i c a d o  em campo quan - 
do p o s s í v e l ,  c a s o  c o n t r á r i o ,  eram a c o n d i c i o n a d o s  em. s a q u i n h o s  
p l á s t i c o s  p e r f u r a d o s ,  com a  d e v i d a  i d e n t i f i c a ç ã o ,  p r e s e r v a d o s  
em formo1 a  10% e  l e v a d o s  p a r a  o s  l a b o r a t ó r i o s  do I N P A  em Ma - 
n a u s .  E m  l a b o r a t ó r i o ,  a p ó s  se rem lavados ,  f o r am p.assados  p a r a  
uma s o l u ç ã o  de  á l c o o l  a  70%. 

No L a b o r a t Õ r i o ,  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  o r g a n i s m o s  i n g e r i -  - 
dos  f o i  f e i t a  s o b  m i c r o s c ó p i o  e s t e r e o s c Õ p i c o  e  m i c r o s c ó p i o  - o  
p t i c o .  S e r v i r a m . c o m o  s u p o r t e  o s  t r a b a l h o s  de  S u a r e z  Mera ( 1 9 8 0 )  
e  Bicudo ( 1 9 7 0 )  p a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  de  a l g a s  e  B o r r o r  e  
Delong  ( 1 9 6 4 )  p a r a  i n s e t o s .  

O método. u t i l i z a d o  p a r a  a  d e t e r m i n a ç ã o  da d i e t a  d a s  e s  - 
p é c i e s  f o i  o  d.e f r e q d ê n c i a  d e  o c o r r ê n c i a , / q u e  l e v a  em c o n s i d g -  

r a ç ã o  o  número de  v e z e s  em que  s e  e f e t i v o u  c a d a  i t e m  a l i m e n t a r  
em r e l a ç ã o  a o  número t o t a l  de  e s tômagos  com a l i m e n t o .  

\ 

-> P a r a  a  d e t e r m i n a ç ã o  do h o r á r i o  de  tomada de  a l i m e n t o s  

f o i  c o n s i d e r a d a  a  a u s ê n c i a  e  a  p r e s e n ç a  d e  a l i m e n t o s  do ks tõma - 
go d a s  e s p é c i e s  de  acor-do com o  h o r á r i o  da c o r r a  ( r e t i r a d a  dos  

p e i x e s  d a s  m a l h a d e j r g s ) ,  d u r a n t e  t o d o  o  p e r í o d o  de c a p t u r a .  Pa - 
r a  a  d e t e r m i n a ç ã o  do h o r á r i o  de  m a i o r  ou menor c a p t u r a ,  f o i  
c o n s i d e r a d a  a  q u a n t i d a d e  de  i n d i v i d u o s  c a p t u r a d o s  p o r  p e r í o d o  

do d i ~ y a o  l o n g o  do a n o .  
--L 
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Aos d a d o s  d e  ambas...as medidas, f o i  a ' p l i c a d o  o  T e s t e  de  
Fr iedman ( 1 9 3 7 ) ,  q u e  p e r m i t e  uma c o m p a r a ç ã o  de  v á r i a s  è m o s t r a s  - 
c o r r e l a t a s  de  uma d i s t r i b u i ç ã o  l i v r e  de  d a d o s ,  com r e s p e i t o  a  
s u a  t e n d ê n c i a  c e n t r a l ,  c u j a  f õ r m u l a  é:  

onde ,  

n = número de  rows :  i n d i v y d u o s ,  r e p l i c a ç õ e s ,  g r u p o s  de  a m o s t r a s  
e  b l o c o s .  

k = número de  c o l u n a s  (com d . i s p o s i ç ã o  ao  a c a s o ) :  c o n d i ç õ e s ,  t r a  - 
t a m e n t o s ,  t i p o s  e  f a t o r e s .  

k 
. Ç  Ri = soma d o s  q u a d r a d o s  d a s  somas d a s  c o l u n a s  p a r a  o s  k 

i = ' I  f a t o r e s ,  t r a t a m e n t o s  ou c o n d i ç õ e s  a  se rem compara - 
d a s .  

O número de  i t e n s  que  c.ada e s p é c i e  consumiu a o  J!ongo 
do pe ryodo  e s t u d a d o ,  s e r v i u  como s u p o r t e  p a r a  a  a v a l i a ç ã o  da 

/ p l a s t i c i d a d e  da d i e t a  d a s  mesmas. 

P a r a  a v e r i g u a r  p o s s i v e i s  d i f e r e n ç a s  na d i e t a  de  uma 
mesma e s p é c i e ,  em f u n ç ã o  da á r e a  de  o c o r r ê n c i a ,  p r o c e d e u - s e  uma 
a n á l i s e  com.pa ra t i va  e n t r e  o s  d a d o s  e n c , o n t r a d a s  na l i t e r a t u r a  e  
o s  o b t i d o s  n e s t e  t r a b a l h o '  no r i o  Uatumã. - 

p a r a  a  a v á l i a ç ã o  da  d i e t a  d a s  e s p é c i e s  em f u n ç ã o  do n7 - 
v e l  da água  do r i o ,  o p t o u - s e  p e l o s  d a d o s  de  v a z ã o ,  v i s t o  que  o  
r i o ,  no t r e c h o  e s t u d a d o ,  m o s t r o u  f l u t u a ç õ e s  r á p i d a s  de  v a z ã o  

em p e r i o d o s  b a s t a n t e  c u r t o s  ( f i g .  2 ) .  Foi r e a l i z a d a  uma a n á l i s e  
da d i e t a  do p e i x e  c a p t u r a d o ,  r e l a c i o n a n d o - a  com a  vazão  do r i o  
no mesmo d i a  de  s u a  c a p t u r a  ( f i g .  6 ) ,  p a r a  s e  t e r  uma v i  s ã o  



mais aproximada- do e f e i t o  da o s c i l a ç ã o  d o  n i v e l  da água na o f e r  - 
t a  de a l imen to s  para  a s  e s p é c i e s  do r i ?  Uatumã. 

Neste t r a b a l h o ,  os  r e s u l t a d o s  obedecem o  s e g u i n t e  e s  - 

Na p r ime i r a  f a s e ,  são  mostrados os  r e s u l t a d o s  s o b r e  
5.040 exemplares de pe ixe s  p e r t e n c e n t e s  a  71 e s p ê c i e s  d e n t r e  
9360 exemplares de 160 c a p t u r a d a s  no r i o  Uatumã, p r i o r i z a n d o - s e  
a s  que ocorreram em maior quan t i dade  de ind ivyduos ;  

Na segunda f a s e  f o i  t i r a d o  uma amostra das mais abun - 
dan t e s  d e n t r e  a s  7 1  acima mencionadas,  perfazendo u m  t o t a l  de 
30 e s p é c i e s ;  

Na t e r c e i r a  f a s e ,  cons ide rou - se  1 7  e s p é c i e s  que foram 
es tudadas  em outr-os r,ins da Amazônia; e  

. Na q u a r t a  f a s e ,  p reva leceu  a r e g u l a r i d a d e  das  e s p é c i e s  
no s e n t i d o  de quan t i dade  d u r a n t e  t odas  a s  c a p t u r a s ,  perfazendo 
n u m  t o t a l  de 1 9  e s p é c i e s  a v a l i a d a s  para  a q u e l e s  t ó p i c o s .  



4.  - RESULTADOS 

4..1. Resu l tados  - Gera i s  

A a n á l i s e  do conteúdo es tomacal  de 7 1  e s p é c i e s  de p e i -  - 
qes cap tu r adas  no r i o  Uatumã, a r e a  de a b r a n g & c i a  da U H E  Bal - 
bina pe rmi t i u  a  i d e n t i f i c a ç ã o  de 13 i t e n s  a l i m e n t a r e s  p r i n c i  -. 

p a i s  que são  d i s c r im inádos  a  'segu.ir:' Y 

PEIXES - r e p r e s e n t a d o s  p r i nc ipa lmen te  por pequenos 
~ h a r a c í d e o s  da Sub-famil  i a  T e t r a g o n o p t e r i n a e ,  
a l guns  Curimatydeos e  pequenos bagres  da Famí - 

l i a  Pimelodidae e  também r e s t o s  de pe ixes  
t5 

(não i d e n t i f i c a d o s  devido ao avançado e s t a d o  
de d i g e s t ã o ) .  

CAMARÕES - na m a i o r i  a,  exemplares  de Macrobrachium 

amazonicum de 40mm de comprimento em média.-- 

INSETOS: a )  T e r r e s t r e s  - ordens  Co leop l e r a ,  r e p r e s e n t a  - 
dos por Cerambycidae, Chryso - 
mel idae  e  Cu rcu l i on idae ;  Hy 
menoptera , -principalmente For - 
micidae e  Vespidae ;Or thop te ra  , 
na maior ia  Acrididae;Dermapte - 
r a ;  I s o p t e r a  e  f ragmentos  de 
i n s e t o s  não i d e n t i f i c a d o s .  

P 

b )  Aquát icos  - r e p r e s e n t a d o s  por Co l eop t e r a ,  
ou Ephemeroptera,  Hemiptera (Cor i  - 
Semi-aquã - x idae  e  G e r r i d a e ) .  
t i c o s  

LARVAS D E  INSETOS  constituídos p r inc ipa lmen te  Por 

- . I  a r v a s  de Di p t e r a ,  T r i c o p t e r a ,  sen - -- 
"C do i n c l u i d o s  também n a i a d e s  de . 



- 
e .  - +  Ephemeroptera .  

MICROCRUSTACEOS - r e p r e s e n t a d o s  por  C l a d o c e r a -  e  
Copepoda. 

ESCAMAS - c o n s i d e r a d o  aqui, devi.do a  e x i s t ê n c i a  de p e l o  
menos uma e s p é c i e  e s t r i t a m e n t e  l e p i d õ f a g a  na 

r e g i ã o  do r i o  Uatumã. 

F R U T O S  - f r u t o s  t r i t u r a d o s ,  mace rados ,  i n t e i r o s  e  s e  - 
mentes  (não  foram p a s s i v e i s  de i d e n t i f i c a ç ã o ) .  

ALGAS F I L A M E N T O S A S  - p r i n c i p a l m e n t e  a s  p e r t e n c e n t e s  à s  
o?dens .Ch lo rophy ta  e  Cyanophyta.  

- 

OUTRAS ALGAS - r e p r e s e n t a d o  por  a l g a s  u n i c e l u l a r e s ,  na 

m a i o r i a  p e r t e n c e n t e s  aos  gêne ros  Euno t ia  

e  Gomphonsma. 

R E S T O S  V E G E T A I S  - r e p r e s e n t a d o s  por  f r agmen tos  de  f o  - 
l h a s  e  de c a u l e s  em d i f e r e n t e s  e s t a -  
dos  de decomposição e  a i n d a ,  po r  ma-. 

t e r i a 1  s e m i - d i g e r i d o . ,  , q u e  p e r m i t i u  

seu. .  r econhec imen to  como sendo . de 
a or igem v e g e t a l .  

D E T R I T O S  - m a t e r j a l  em a d i a n t a d o .  e s t a d o  de decomposi - 
ção  e  que não f o i  p o s s i v e l  a  sua  i d e n t i f i c a  - 
ção, q u a n t o  à or igem.  

- 
-E-SPONJAS - p r i n c i p a l m e n t e  e s p i c u l a s  ponteagudas  de co  - 

l o r a ç ã o  amarel  o ' -esverdeada .  

M A C R O F I T A S  A Q U A T I C A S  - p r i n c i p a l m e n t e  g ramineas .  



OUTROS - m a t e r i a l  t a n t o  de o'rigem a l ó c t o n e  como de o r i  - 
gem a u t ó c t o n e ,  de o c o r r ê n c i a  e s p o r á d i c a .  

Dentre o s  c i nco  ( 0 5 )  i t e n s  mais consumidos pe la  maio 
r i a  das  e s p é c i e s ,  encontram-se  em ordem d e c r e s c e n t e ,  . -  

p e i x e s ,  r e s t o s  v e g e t a i s ,  d e t r i t o s  e  f r u t o s  (Tab.  I ,  F i g .  

A grande ma io r i a  dos i n s e t o s  e r a  de origem t e r r e s t r e  , 
r ep r e s en t ada  p r i nc ipa lmen te  p o r  componerites da famTiia Formici-  
dae .  A ma ior ia  dos pe ixe s  consumidos p e r t e n c i a  à . Sub-famylia 
T e t r a g o n o p t e r i n a e .  

Os a l imen to s  de origem vege t a l  gera lmente  provinham da 
vege tação  c i r c u n d a n t e  ao s  l o c a i s  onde s e  e fe tua ram a s  p e s c a r i a s ,  

J lançados.  na água por ação do vento  ou pe la  sua queda n a t u r a l .  

4.2. P l a s t i . c i d a d e  - na d , i e t a  d a s  e s p é c i e s  

As f i g u r a s  4 .  a -q .  evidenciam a  p l a s t i c i d a d e  que a s  e s  - 
péc i e s  componentes d e . c a d 3  fam7l ia  possuem de consumirem os  d i -  

f e r e n t e s  i t e n s  a l i m e n t a r e s  encon t rados  nos ambientes  e s t u d a d o s ,  
naquela r e g i ã o  do r i o  Uatumã. 

As f a m l l i a s  que apresen ta ram e s p é c i e s  com e s p e c t r o  a l i  
mentar amplo foram: S e r r a s a l m i d a e ,  Anostomidae e  Characi'dae 
( F i g s .  4 . h ,  4.g e  4 . i ,  r e s p e c t i v a m e n t e ) ;  consumindo uma f a i x a  
bem e x p r e s s i v a  dos ali-mentos da á r e a  e s t u d a d a .  

As que apresen ta ram e s p é c i e s  mais l i m i t a d a s  quanto  ao 
número de i t e n s  consumidos foram: Ctenoluciidae,Hypophthalmidae, 

P r I r c h i J ~ d o n t i d a e  e  L o r i c a r i i d a e  ( ~ i ~ s :  4 . ~ ~ 4 . 1 7 ,  4 . f ,  e  4 . 0 , r e s  - 
* - .  

p e c t i v a ~ e n t e ' ) r -  -- 

Nas demais f a m T l i a s ,  a s  e s p é c i e s  consumiram de t r ê s  a  

.Seis i t e n s ,  sendo cons ide r adas  de e s p e c t r o  a l i m e n t a r  i n t e rmed iã  - 
r i o ' em  r e l a ç ã o  à s  o u t r a s  ( F i g s .  4 . a ,  4 . b ,  4 . e ,  4 . j ,  4 . 1 ,  4.m, 
4.p e  4 . q ) .  



 pesar--da m a i o r i a  d,as e s p é c i e s  da  f a m í l i a  a a S e r r a s a l m i -  
d a e  s e r  p o r  nós  c o n s i d e r a d a  como o m n í v o r a ,  houve uma t e n d ê n c i a  
d a q u e l a s  p e r t e n c e n t e s  a o  g ê n e r o  S e r r a s a Z m u s ,  de  . consumtrem 
ma i s  f r e q d e n t e m e n t e  p e i x e s ,  e n q u a n t o  que  a s  d o s  g ê n e r o s  MyZeus 
e  MyZesinus consumiram m a i s  f r e q t i e n t e m e n t e  f r u t o s .  Por  o u t r o  l a  - 
d o ,  C a t o p r i o n  mento  consumiu a p e n a s  e scamas  ( ~ a b .  I ) .  

As e s p é c i e s  p e r t e n c e n t e s  à f a m l l i a  Anos tomidae ,  tambgm 
c o n s i d e r a d a s  o m n í v o r a s  n e s t e  t r a b a l h o ,  e de  e s p e c t r o  a l i m e n t a r  
amplo ,  m o s t r a r a m - s e  p r e d o m i n a n t e m e n t e  h e r b i v o r a s  (Tab .  I ) .  

A , f a m í l i a  C h a r a c i d a e ,  q u e  a b r i g a  v á r i o s  g ê n e r o s , a p e s a r  
d a s  e s p é c i e s  a p r e s e n t a r e m  d i e t a  b a s t a n t e  d i v e r s i f i . c a d a ,  m o s t r a  
que  c e r c a  de 5.0% d e l a s -  consumiu ma i s  f r e q u e n t e m e n t e  p e i x e s  e  o  
r e s t a n t e  consumiu i n s e t o s  p r i n c i p a l m e n t e  ( T a b e l a  I ) .  

As d u a s  e s p é c i e s  da f a m í l i a  C t e n o l u c i i d a e  a p r e s e n t a r a m  
p r i n c i p a l m e n t e  p e i x e s  em s u a  d i e t a  (Tab .  I ,  F i g .  4 . c . ) .  As e s p é  - 
c i e s  da f a m y l i a  Hypoph tha lmidae  a p e n a s  consumiram a l g a s  f i l a m e n  - 
t o s a s  e  z o o p l â n c t o n  ( T a b . . I ,  F i g .  4 . n . ) ;  e  a s  e s p é c i e s  d a s  f a m í  - 
1  i a s  ~ r o c h i , l o d o n t i  d a e  e  L o r i c a r i  i d a e  consumiram e s p e c i  a l m e n t e  
d e t r i t o s  (Tab .  I ,  F i g s .  4 . f .  e  4 . 0 . ) ~  e v i d e n c i a n d o  o  g r a u  de  e s  - 
p e c i a l i z a ç ã o  d a s  e s p ê c i e s  p e r t e n c e n t e s  à s  f a m T l i a s  ac ima  rnencio - . 

n a d a s .  

Nas dema i s  f a m T l i a s ,  que  a p r e s e n t a r a m  e s p é c i e s  a q u i  
c o n s i d e r a d a s  de  e s p e c t r o  a l i m e n t a r  i n t e r m e d i á r i o ,  n o t a - s e  que  
em m u i t o s  c a s o s ,  a  o c o r r ê n c i a  de  u rn ' de t e rminado  i t e m  é comum no 
c o n t e ú d o  e s t o m a c a l  de  t o d a s  a s  e s p é c . i e s  de  uma mesma f ã m í l i a , c g  

mo 6 o  c a s o  de  p e i x e s  p a r a  C l u p e i . d a e ,  Camarões p a r a  !.ge.neiosi - 
d a e ,  r - i n s e t o s  par's Aú,chen ip te r id .ae :  e  S c i a e n i d a e .  ( T a p o  1 ) .  



4..3. Composição - da D i e t a  . 

Os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  n e s t e .  ' tóp. ico,  .encanti?am.+se 
resumidos  na Tabela  1 1 ,  e  são  r e f e r e n t e s  a  30 e s p é c i e s ,  a s  mais 
abundan tes  do r i o  Uatumã, baseados  no con-teúdo es tomaca l  de 961  

exempla res .  

F r e q d ê n c i a s  de o c o r r ê n c i a  i g u a i s  ou s u p e r i o r e s  a  40% 
foram a r b i t r a r i a m e n t e  u t i l i z a d a s  pa ra  a v a l i a ç ã o  de sua impor tân  - 
tia na d i e t a  como u m  t o d o .  

Abaixo,  encont ram-se  l i s t a d o s  os  i t e n s  a l i n i e n t a r e s ,  na 
mesma ordem em que foram a p r e s e n t a d o s  na Tabela  I ,  e  a s  e s p é  - 
c i e s  de p e i x e s  que dos mesmos s e  a l imen ta ram:  

a )  PEIXES 

14 e s p é c i e ç  a p r e s e n t a r a m  pe ixe  em seu conteúdo estoma- 
c a l .  As.que mais s e  des taca ram foram:  PeZZona c a s t e l n a e a n a ,  

BouZengereZZa oceZZata ,  B .  m a e u l a t a ,  A g o n i a t e s  a n c h o v i a ,  r 

HydroZicus scombero ides ,  Sorubim Zima, Pinirampus p ir inampu,  

PimeZodus a l b o f a s c i a t u s  e  PZagiosc ion  squamosiss imus .  Houve pa r  - 
t i c i p a ç ã o  e x c l u s i v a  d e s t e  i tem nas  e s p é c i e s  P .  c a s t e  Znaeana, 

BouZe.ngereZZa oce  ZZata,  B .  macula ta  e  Pinirampus p ir inampu.  \+. 

b )  CAMARÕES 
- 

, / .  14 e s p é c i e s  consumiram camarões ,  com d e s t a q u e  para  : 

' Sorubim l i m a ,  Agene iosus  b r e v i f i Z Z i s  e  Raphiodon g i b b u s .  E m  ne - . nhuma das  e s p g c i e s  a c i m a ,  o c o r r e u  na f r eq f l ênc ia  máxima. 

c )  INSETOS 
- 

4' 
E s t e  i t em f o i  consumido por  21  e s p é c i e s  a p r e s e n t a d a s  

na Tabela 1 1 ,  mas somente Ta-bia s p .  Auchen ip terus  n u c h a t i s ,  



~ u c h e n i ~ t e r i c h t h y g  t h o r a c a t u ; ,  T r i p o r t h e u s  e l o n g 8 t w s ,  T .  a t b u s ,  

Satanoperca  j u r u p a r i ,  ChaZceus m a c r o t e p i d o t u s ,  OsteogZossum 

b i c i r r h o s u m  e Geophagus s u r i n a m e n s i s  alcan'çaram freqdência supe - 
rior a 40%. Dentre estas espécies, T a t i a  sp. apresentou insetos 

em todos os estômagos analisados. 

d )  - LARVAS - DE INSETOS 

Este item não participou efetivamente na dieta das 
espécies por nós estudadas, uma vez que ocorreu em apenas oito 
delas com baixa freqdência. Foi relativamente importante para 

Caenotropus  Z a b y r i n t h i c u s  (33%). 

Foi um item consumido por poucas espécies (04), com 
freqdência máxima em Caenotropus Z a b y r i n t h i c u s  (32%). 

f )  FRUTOS 

Muito embora quase a metade das espécies listadas .te - 
nha consumido frutos, constituiu item importante para My Zeus 

" r u b r i p i n n i s ,  T r i p o r t h e u s  e l o n g a t u s  e ChaZceus macroZepidotu.s.  

g )  ALGAS FILAMENTOSAS - 

Nove espécies consumiram este item, mas foi importante 

.apenas em Hemiodus u n i m a c u l a t u s ,  Heros s e v e r u s  e Anostomus 

t a e n i a t u s .  
7' --,_ - 

Basicamente as mesmas espécies que consumiram algas fi - 
lamentosas também alimentaram-se de algas unicelulares, desta- 
cando-se ainda Heniodus unimacuZatus (41%), como principal con- 
sumidora. 



i) RESTOS VEGETAIS  

Embora t enha  s i d o  encon t rado  em 1 8  e s p é c i e s ,  e s t e  i tem 
mereceu des taque  em duas e s p é c i e s  da f a m i l i a  Anostomidae ' I  

Leporinus f a s c i a t u s .  ( 4 7 % )  e  Anostomus t a e n i a t u s  (63%), e  em 
duas do gênero  MyZeus, M .  r u b r i p i n n i s  ( 4 9 % )  e  M .  schomburgki ' 
( 4 4 % ) .  

4.4.  -- Aná l i s e  Comparativa 

A t a b e l a  111, r ep r e sen t ando  a  a l imentação  de uma mes - 
ma e s p é c i e  em pe lo  menos duas r e g i õ e s  d i s t i n t a s  geog ra f i c amen te ,  
r e v e l a  que mesmas e s p é c i e s  tendem a  t e r  o  mesmo comportamento a  - 
l i m e n t a r ,  independentemente das condições  das r e g i õ e s  em que 
hab i tam,  a l imentando-se  quase sempre de mesmas f o n t e s ,  demons - 
t r ando  uma l i g e i r a  p r e f e r ê n c i a  por um t i p o  p a r t i c u l a r  de al imen - 
t o .  Citamos como exemplos: 

PeZZona casteZnaeana - consumiu pe ixe s  t a n t o  no r i o  Ua - 
tumã quanto  no ' r i o  Machado; 

OsteogZossum b ic i r rhosum - consumiu mais frequentemen- 
t e  i n s e t o s  nos d o i s  r i o s  acima c i t a d o s ; .  

T r i p o r t h e u s  e tonga tus  - i n s e t o s  e  r e s t o s  v e g e t a i s  f o  - 
ram os  i t e n s  mais f r e q u e n t e s  nos r i o s  Uatumã, T o c a n t i n s ,  Macha - 
do e  Sol imões;  

S o ~ u b i m  t ima - o  a l imen to  mais f r e q u e n t e  no con t e ido  
,es tomacal  d e s t a  e s p é c i e  f o i  camarões no r l o  Uatumã e  no r i o  Ma- 

chado;  e  

Ptagiosc ion  squamosissimus - a l i m e n t a - s e  de pe ixe s  nos 
r i o s  Uatumã, T o c a n t i n s ,  Machado e  Negro. Somente no r i o  Sol - i  
mões, a  o c o r r ê n c i a  de camarões na a l imen t ação  d e s t a  e s p é c i e  f o i  
maior que a  de p e i x e s .  



4.5. V a r i a ç õ e s  s a z o n a i s  - na  d i e t a  d a s   espécie*^ 

As f i g u r a s  4 .a  -' o ,  mostram o  conipor tamento a l i m e n t a r  , 

d a s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  do r i o  Uatumã, e s t a b e l e c e n d o  u m  p e r f T l  
do que  o c o r r e u  no ano  de  1985 com a  d i e t a  d a s  mesmas. 

Os pe rTodos  de  maio a  o u t u b r o  fo r am d e f i n i d o s  como de 
c h e i a  e  o s  dema i s  como de s e c a  [ F i g .  2 ) .  . 

.(í 

Hemiodus unimaculatus ( F i g .  5 . a . )  - a p r e s e n t o u  s a z o n a  - 
l i d a d e  na s u a  d i e t a ,  c o n s u m i n d o . b a s i c a m e n t e  d e t r . i t o s ,  r e s t o s  ve - 
. g e t a i s  e  o u t r a s  a l g a s  na época  em que  o  n í v e l  da água do r i o  
e r a  m a i s  b a i x o ,  e n q u a n t o  q u e  na c h e i a ,  consumiu com nia ior  f r e  - 
qUência  a f g a s  f i  l a m e n t o s a s ,  i n c l u s i v e  a p r e s e n t a n d o  i n s e t o s  em 
s u a  d i e t a .  B a s i c a m e n t e , é  uma e s p é c i e  que  s e  a l i m e n t a  de  a i g a s .  

Léporinus fasc ia tus  ( F i g .  5 . b . )  - o b s e r v a - s e  c o n s t a n t e  
a1 t e . r n â n c i a  na f r e q d ê n c i a  de  o c o r r ê n c i a  ,dos i t e n s  a1 i m e n t a r e s  
a o  l ongo  do p e r i o d o  g s t , u d a d o ,  porém a  p a r t i r  d e  j unho  a t é  s e t em 

\ - 
b r o ,  n o t a - s e  o  aumento na , . f reqUênc ia  de  i n s e t o s  e  f r u t o s .  Na s e  

I 
- 

c a  há uma f r e q d ê n c j a  e l e v a d a  de  r e s t o s  v e g e t a i s .  

Leporinus a g a s s i z i  ( F i g .  5 . c . )  - e s t a  e s p é c i e  fo i , ,  den . 
/ 

- 
t r e  a s  d e m a i s ,  a  ,que consumiu m a c r ó f i t a s  a q u á t i c a s  ao  l o n g o  de  . 

t o d o  o  p e ~ T o d o  e s t u d a d o ,  com poucas  e x c e ç õ e s .  Yantém bas i camen-  
t e  o s  mesmos i t e n s  em s u a  d i e t a ,  com'o a p a r e c i m e n t o  de  i n s e t o s  
de  a b r i l  a t é  s e t e m b r o  e  d e t r i t o s ,  a p a r t i r  de  j unho .  - 

Anostomus taen ia tus .  ( F i g .  5 . d . )  - a l i m e n t o u - s e  b a s i c a -  
mente  de v e g e t a i s  s u p e r i o r e s  e  i n f e r i o r e s  a o  l ongo  de  t o d o  o  
p e r í o d o  e s t u d a d o ,  com poucas  e x c e c õ e s .  O a p a r e c i m e n t o  de  o u t r o s  

j t e n s  em s u a  d i e t a  pode s e r  o c a s i o n a l .  

MyZeus r u b r i p i n n i s  ( F i g .  5 . e . )  - e s p é c i g s  p r i n c i p a l m e n  - 
t e  h e r b T v o r a s ;  consumindo  h a b i t u a l m e n t e  f r u t o s .  Apareceram i n s e  - 
tos . ' com r e l a t i v a  f r e q d ê n c i a  em j . u l h o / a g o s t o .  



. ' Agoniates a n c h o v i a - ( f i g .  5 .f. ) - e s p . é c i e  a1 t a m e n t e  p r e  - 
d a d o r a ,  de  g r a n d e  v e l o c i d a d e  n a  c o l u n a '  d iágu,a,  que consome p r i n  - 
c i p a l m e n t e  p e i x e s  em sua d i e t a .  E s t a  e s p é c i e  a p r e s e n t o u - s e  c o n -  

s u m i n d o  p e i x e s  e  i n s e t o s  d e  j a n e i r o / f e v e r e i r o  a  s e t e m b r o / o u t u  - 
b r o .  P o ~ é m  em n o v e m b r o / d e z e m b r o ,  época  de s e c a ,  a p r e s e n t o u  s o  - 
m e n t e  p e i x e s  n o s  e s t ô m a g o s  a n a l i s a d o s .  

Chalceus macrolepidotus ( F i g .  5 . g . )  - e s t a  e s p é c i e  

não  a p r e s e n t o u  nenhuma s a z o n a l i d a d e  e v i d e n t e  em sua  d i e t a ,  a  

q u a l  c o n s i s t i u  de i n s e t o s ,  r e s t o s  v e g e t a i s  e  f r u t o s .  

Triportheus albus ( F i g .  5 . h . )  - em j u l h o / a g o s t o ,  é p o c a  

em que  f o i  c a p t u r a d o  c e r c a  de 50% d o s  i n d i v í d u o s  d e s t a  e s p é  - 
. c i e  em r e l a ç ã o  a o s  o u t r o s  meses,  s o m e n t e  h a v i a  i n s e t o s  n o  c o n  - 
t e ú d o  e s t o m a c a l  d a s  mesmas. Nos d e m a i s  p e r y o d o s  a p r e s e n t o u  p e l o  

menos d o i s  i t e n s  a l é m  d e  i n s e t o s  em s u a  d i e t a ,  c h e g a n d o  a  q u a  
t r o  n o  i n T c i o  da c h e i a .  

Triportheus s tongatus  ( F i g .  5 . i . )  - n o s  p e r í o d o s  em 

q u e  f o i  c a p t u r a d a ,  e s t a  e s p é c i e  a p r e s e n t o u  p r a t i c a m e n t e  a  mesma 

d i e t a .  Não é p o s s í v e l  a f i r m a r  se  h o u v e  s a z o n a l i d a d e , p o r  i n s u f i -  

c i ê n c i a  d e  i n f o r m a ç õ e s  n o s  d e m a i s  p e r í o d o s .  

Auchenipterus nuchaZis ( F i g .  5 . j . )  - a l i m e n t o u - s e  p r i n  - 
c i p a l m e n t e  de  i n s e t o s ,  d u r a n t e  t o d o  o  p e r ' f o d o  e s t u d a d o .  Mudan - 

ç a s  s a z o n a i s  f o r a m  e v i d e n t e s ,  p o i s  n a  é p o c a  da  s e c a  e s t a  e s p é  - 
c i e  a m p l i o u  o  s e u  e s p e c t r o  a l i m e n t a r ,  a b r a n g e n d o  m i c r o c r u s t ã c e o s  

e c a m a r õ e s .  

Auchenipterichthys thoracatu - n o  p e r i o d o  

de  j a n e i r o  a  a b r i l  e s t a  e s p é c i e  u t i l i t o u  em s u a  d i e t a :  um m a i o r  

número  de  i t e n s  a l i m e n t a r e s .  A p a r t i r  de  m a i o  a t é  dezembro ,  o  
--Y 

consumo de  i n s e t o s  f o i  bem a c e n t u a d o  em r e l a ç ã o  a o s  d e m a i s  i t e n s .  

Sorubim lima ( F i g .  5.m.) - e s p é c i e  q u e  consum. iu m a i s  

f r e q u e n t e m e n t e  p e i x e s  e  c a m a r õ e s  na m a i o r i a  d o s  p e r y o d o s  e s t u d a  - 



dos .  Nos meses--de junho a  o u t u b r o ,  p e r i o d o  de c h e i a ,  s u b s t i t u i u  
p e i x e s  por  i n s e t o s ,  podendo s e r  função  da e s c a s s e z  de u m  e  abun - 
d â n c i a  do o u t r o .  

Geophagus surinamensis ( F i g .  5 . n . )  - de j a n e i r o  a  
a b r i l  o  consumo de d e t r i t o s  e r e s t o s  v e g e t a i s  f o i  n o t á v e l  pa ra  
e s t a  e s p é c i e ,  enquan to  que em maio/ junho aumentou o  número de  

' i n d i v ? d u o s  consumindo i n s e t o s .  Não há e v i d ê n c i a s  de mudanças sa  - 
z o n a i s  na d . ie ta  d e s t a  e s p é c i e .  

Ptagioscion squamosissimus ( F i g .  5 . 0 . )  - a  d i e t a  b á s i  - 
ca  é ' c o n s t i t u i d a  de p e i x e s  e  camarões .  I n s e t o s  ocor re ram apenas  
no p e r i o d o  de che-ia .  

A f i g u r a  6 .  f o i  p , roposta  com a  f i n a l  i d a d e  d e ,  em con- 

j u n t o . c o m  a s  f i g u r a s  5 . a  - 0 ,  v e r i f i c a r m o s  s e  h a v i a  uma t endên  - 
c i a  g e r a l  dos p e i x e s ,  em aumentar  ou d i m i n u i r  o  seu e s . p e c t r o  - a  
l i m e n t a r  em função  da o s c i l a ç ã o  d o  nyvel da água do r i o  Uatumã. 

As f i g u r a s  5.m e  5.9 .mostram que Sorubim Zima e  
PZagioscion squamosiss~imus i n c l u i r a m  i n s e t o s  em s u a  d i e t a  na 
época da c h e i a ,  v a r i a n d o . u m  pouco seu e s p e c t r o  a l i m e n t a r .  

Auchenipterichthys thoracatum e  '~eophagus surinamensis 
f i g u r a s  5 . 1  e 5 . n ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  aumentaram o  e s p e c t r o  a l i  - 
menta r  na s e c a .  

ri 
Hsmiodus unimacuZatus, Leporinus .fasciatus e  Anostomus 

taeniatus - f i g u r a s  5 .b .  - d .  e 5 .  j .  r e s p e c t i v a m e n t e ,  consumi - 
ram um maior  número de i t e n s  a l i m e n t a r e s  na época da c h e i a .  

x5 t .  MyZeus rubripinnis, Agoniates.anchovCa, ChaZceus 

C 
02, 

macrotepidotus - comportaram-se semelhantemente  t a n t o  na s e c a  
quan to  na c h e i a ,  q u a n t o  ao  e s p e c t r o  a l i m e n t a r .  



f )  Tomada - d e  a l i m e n t o  - e  c a p t u r a  - p o r  p e r í o d o  do d i a  -- 

Os r e s u l t a d o s  a  s e g u i r  - e n c o n t r a m - s e  r e s u m i d o s  na T a b e l a  
IV e  r e p r e s e n t a d o s  n a s  F i g u r a s  7 . a  - t . ,  i n c l u i n d o  1 9  e s p é c i e s .  

As e s p é c i e s  que  não a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i  - 
va' ao  n i v e l  de  5% p e l o  T e s t e  de  Fr iedman t a n t o  p a r a  tomada de  
a l i m e n t o  q u a n t o  p a r a  c a p t u r a  p o r  p e r i o d o  de d i a  f o r a m :  PeZZona 

c a s t e z n a e a n a ,  Lepor inus  a g a s s i z i ,  Agon ia tes  a n c h o v i a ,  ChaZceus 

macroZep ido tus ,  T r i p o r t h e u s  e z o n g a t u s ,  Ageneiosus  u c a y a z e n s k s  e  
Sorubim Zima. E s t e  r e s u l t a d o  d e m o n s t r a  que  a s  e s p é c i e s  ac ima  
eram c a p t u r a d a s  numa mesma p r o p o r ç ã o , . i n d e p e n d e n t e  de  p e r f o d o  do 
d i a  e  q u e ,  quan,do c a p t u r a d a s ,  o  número de  e s tômagos  v a z i o s  e r a  
e q u i v a l e n t e  a o  número de  es tômago  com a l i m e n t o .  

As dema i s  e s p é c i e s  t i v e r a m  compor tamento  d i f e r e n t e  p e l o  
t e s t e  acima c i t a d o ,  s e n d o  n e c e s s á r i a  a  . d i s c r i . m i n a ç ã o  de  c a d a  uma: 

Herniodus un imacuza tus  - a  m a i o r  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  
f o i  e f e t u a d a  e n t r e  18 e  24 h o r a s  e  a  menor ,  f o i  de  O à s  6 h o r a s .  
E m  t o d o s  o s  p e r f o d o s  de c a p t u r a - ,  houve uma p r e d o m i n â n c i a  de  i n d i  - 
vyduos sem a l i m e n t o  no e s tômago  ( F i g .  7 . b . ) .  

Caanotropus Z a b y r i n t h i e u s  - e s t a  e s p é c i e  f o i  c a p t u r a d a  

com m a i o r  f r e q l l ê n c i a  e n t r e n 1 8  e . 2 4  h o r a s ,  s e g u i n d o - s e  O à s  6 ho- 
r a s .  Entre 1 2  e  18 h o r a s  não f o i  r e g i s t r a d a  nenhuma c a p t u r a  da  

I 

mesrna. Não houve. d i f e r e n ç a  a o  n i v e l  d e  5% p a r a  tomada de a l i m e n  - 
t o  e n t r e  o s  d i f e r e A e s  p e r i o d o s  ( F i g .  7 . c . ) .  

Lepor inus  f a s c i a t u s  - a  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  f o ?  seme - 
I h a n t e  em t o d o s  o s  p e r r d d o s  do d i a .  De O ã s  12 h o r a s  a  m a i o r i a  
dos  i n d i v i d u o s  e s t a v a  com'estômagos v a z i o s  e  de  12 à s  . . 24 h o r a s  , 
a  m a i o r i a  a p r e s e n t o u  e s tômagos  com a l i m e n t o  ( F i g .  7 . d . ) .  

Anostomus t a e n i a t u s  - não a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a ,  q u a n t o  a  
h o r á r i o  de  c a p t u r a .  Apenas no p e r i o d o  de  6 à s  12 h o r a s  o c o r r e r a m  



m a i s  i n d i v f d u o s  sem a l i m e n t o  no  e s t ô m a g o .  Nos d e m a i s  h o r á r i o s  p r e  - 
v a l e c e r a m  i n d i v f d u o s  com a l g u m  a l i m e n t o  no  e s t ô m a g o .  ( F i g .  7 . f . ) .  

MyZeus rubripinnis - a  m a i o r  c a p t u r a  e f e t u o u - s e  d e  1 8  - 
a s  24  h o r a s ,  s e g u i n d o - s e  O às  6 h o r a s  d a  manhã .  S e m p r e  h.ouve um 
m a i o r  número  d e  i n d i , v y d u o s  com a l i m e n t o  no  e s t ô m a g o  em t o d o s  o s  
h o r á r i o s  ( F i g .  7 . g . ) .  

Raghiodon gibbus - a  m a i o r  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  f o i  
o b t i d a  e n t r e  1 8  e  24  h o r a s  e a  m e n o r ,  d e  1 2  à s  1 8  h o r a s .  S e m p r e  
h a v i a  um n ú m e r o  d e  i n d i v 7 d u o s  com. a l g u m  a l i m e n t o  n o  e s t ô m a g o  e q u i  - 
v a l e n t e  a o  d e  i n d i v ~ d u o s s e m a 3 i m e n t o  no esltÔmaga em.todos o.s h o r á r i o s  
(Fig.  7 . i . ) .  . 

HydroZicus scombero$des - e s t a  e s p é c i e  f o i  m a i s  f r e q U e n  -- 
t e m e n t e  c a p t u r a d a  e n t r e  18 e  2 4  h o r a s ,  e menos  c a p t u r a d a  e n t r e  1 2  
e 1 8  h o r a s .  E m  t o d o s  o s  h o r á r i o s  o  número  d e  i n d i v y d u o s  com e s t Ô -  
magos  v a z i o s  e r a  s u p e r i o r  ( F i g .  7 . j . ) .  

Triportheus albus - a  m a i o r  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  o c o r  - 
r e u  e n t r e  1 8  e  24  h o r a s  e a  m e n o r ,  d e  6 às  12  h o r a s .  H a v i a  um nú -  
m e r o  e q u i v a l e n t e  a e  i n d i v t d u o s  com e  sgm > l i m e n t o s  no  e s t ô m a g o  
( F i g .  7 . m . ) .  

Auehenipterus nuchalis - a  m a i o r  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  
f o i  o b t i d a  e n t r e  1 8  e 24  n o r a s ,  a  m e n o r  e n t r e  1 2  e 1 8  h o r a s .  Sem- 
p r e  h a v i a  um n ú m e r o  e q u i v a l e n t e  d e  i n d i v 7 d u o s  com e  sem a l i m e n t o s  

no  e s t ô m a g o  ( F i g .  7 . 0 . ) .  

Auchenipterichthys thoracatum - a  m a i o r  c a p t u r a  f o i  d e  

'18 5s 2 4  h o r a s  e  a  m e n o r ,  e n t r e  6 e 1 2  h o r a s .  Q u a n t o  à t o m a d a  d e  
a l i m e n t o ,  e s t a  e s p é c i e  c o m p o r t o u - s e  como a  a n t e r i o r  ( F i g .  7 . p . . ) .  

~ Z ~ g i o s c i o n  squarnos~ssimus - a  m a i o r  c a p t u r a  d e u - s e  e n  - 
t r e  1 8  e  2 4  h o r a s ,  s e g u i n d o - s e  O às 6 h o r a s .  Nos d e m a i s  h o r á r i o s ,  
p o u q u ~ s s i m o s  i n d i v t d u o s  f o r a m  c a p t u r a d o s .  S e m p r e  h o u v e  p r e d o m i n â n  - 
c i a  d e  i n d i v y d u o s  com e s t ô m a g o s  v a z i o s ,  com e x c e ç ã o  cios e ~ e m p , l a  - 



res  c a p t u r a d o s  d e  6 às .  1 8  h o r a s ,  o n d e  a m a i o r . i a . a p r e s e n t o u  a l g u m  
a l i m e n t o  no  e s t ô m a g o .  ( F i g .  7 . s . ) .  

Geophagus surinamensis - a  m a i o r  c a p t u r a  d e s t a  e s p é c i e  -:foi 
r e g i s t r a d a  d e  6 à s  1 2  h o r a s ,  a  m e n o r  e n t r e  1 8  e 2 4  h o r a s .  E m  t o  - 
d o s  o s  h o r á r i o s  h a v i a  s e m p r e  m a i s  i n d i v i d u o s  com a l i m e n t o  n o , e s -  . 

t o m a g o  ( F i g .  7 . t . ) ;  



i 

& 5. DISCUSSÃO - E CONCLUSÕES .. 

A n a l i s a n d o  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n o  p r e s e n t e  t r a b a l h o  , 
f o i  possT've1 a v a l i a r  o  co.mportamento a l i m e n t a r  da  m a i o r i a  d a s  
e s p é c i e s  d e  p e i x e s  do r i o  Uatumã, na á r e a  d e  a b r a n g ê n c i a  da U s i -  
na H i d r e l é t r i c a  de  Bal b i n a .  

.Segundo Lowe-McConnel ( 1 9 7 5 ) ,  e x i s t e ,  em i g a r a p é s  e  
r i o s ,  uma s u c e s s ã o  l i n e a r  d e  f o n t e s  d e  a l l imen to s  d o m i n a n t e s  e  
q u e ,  n a s  c a b e c e i r a s  d e  i g a r a p é s ,  o s  p e i x e s  dependem p r i n c i p a l m e n  - 
t e  d e  a l i m e n t o s  a l ó c t o n e s ,  s e n d o  na m a i o r i a  e u r i f ã g i c o s ,  pegando  
o  a1 i m e n t o ' q u e  c a i  na água  e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  não u sando  nenhuma 
e s p e c i a l i z a ç ã o .  

Welcomme ( 1 9 7 9 ) ,  d i z  que  a  r i q u e z a  e  v a r i a b i l i d a d e  d o s  
h a b i t a t s  eni a m b i e n t e s  a l a g a d o s ,  produz.  uma g r a n d e  fa ix ja  d e  p o s s ?  -. 

2, v e i s  o r g a n i s m o s  a l i m e n t a r e s  e  s u b s t r a t o s ,  que  s ã o  o r i g i n a d o s  t a n  - 
t o  no s i s t e m a  a q u ã t i c o  ( a u t Õ c t o n e s ) ,  como f o r a  d e s t e  s i  s ' tema 
( a l ó c t o n e s ) ;  no e n t a n t o ,  t o d o s  s ã o ,  d e  uma m a n e i r a  ou de o u t r a  , 
d e p e n d e n t e s  do m a t e r i a l  a l ó c t o n e  na fo rma  d e  s i l t e  a l u v i a l ,  nu 

L - 
t r i e n t e s  d i s s o l v i d o s  ou p r o d u t o s  de decompos i ção  p r o v e n i e n t e s  da 

i n u n d a ç ã o .  

P 

1 d e t r i t o s ) ,  m a i s  f r e q t I e n t e r n e n t e ~ m i d o s  p e l a s  e s p é o i e s  do r i o  ) 
Uaturnã, somen te  o  item p e i x e s ,  c o n f i g u r a v a - s e  comb-d 

b 

a u t ó c t o n e .  - 
Embora a d o t a n d o  o s  o u t r o s  q u a t r o  i t e n s  como s e n d o  d e  

o r i g e m  a l ó c t o n e ,  devemos r e s s a l t a r  a s  o b s e r v a ç õ e s  d e  - I rml e r  
( 1 9 7 5 ,  19.78-) e  R e i s s  ( 1 9 7 7 ) ,  quando- a f i r m a r a m  que  g r a n d e  v a r i e d a  
de  d e  o r g ã n i s m o s  c o l o n i z a m  e s t e  b i õ t o p o ,  - m u i t o s  dos  q u a i s  a p r e -  

s en t am c a p a c i d a d e  a d a p t a t i v a  t a n t o  p a r a  o  meio  a m b i e n t e  a q u ã t i c o  
I J r  



q u a n t o '  pa ra  o  t e r r e s t r e ;  comportamento que s e  e x p r e s s a  p e l a s  m u -  
danças  r l t m i c a s  do nyvel da água .  Em esTntese,  a  c o l o n i z a ç ã o  das  
margens dos r i o s  por  p l a n t a s  que produzem f l o r e s ,  f r u t o s  e  semen - 
t e s  que caem na á g u a ,  além dos i n s e t o s  que d e l a s  u s u f r u e m , c o n s t i  - 
t u i r a m - s e  em uma f o n t e  a l i m e n t a r  i m p o r t a n t e  pa'ra a s  e s p é c i e s  de 
p e i x e s  do r i o  Uatumã, sendo e s t a s  c a t e g o r i a s  de a l i m e n t o  i n t e  - 
g r a n t e s  do p rÕpr io  s i s t e m a  a q u á t i c o  d u r a n t e  todo  o  ano.  

Para Knoppel ( 1 9 7 0 ) ,  a  d i ' s p o n i b i l  i d a d e  de .' d i f e r e n t e s  . 
f o n t e s  a l i m e n t a r e s  não impede que nas  d i v e r s a s  f a m T l i a s ,  o  : con - 
t eúdo  es tomaca l  s e j a  de c e r t a  un i fo rmidade  sendo que a  m a i o r i a  
das  e s p é c i e s  de p e i x e s ,  most ra  u m  e s p e c t r o  mais ou men0.s amplo 
na escolha'C16s componentes da a l i m e n t a ç ã o .  

Tal c~mpor tamen~to . .  f o i  v e r i f i c a d o  pa ra  a s  e s p é c i e s  de a1 - 
gumas famTi ias  por  nós e s t u d a d a s :  

t '  
-. . 

Para h C PEIDAE e  CTENOLUCIIDAE, a consumo de p e i x e s  f o i  
comum a, t o d a s  a s  e s p é c i e s ;  os  CURIMATIDAE e  os PROCHILODONTIDAE 
consumiram p r i n c i p a l m e n t e  a l g a s ;  e ,  os  ANOSTOMIDAE i n g e r i r a m  
mais f r e q d e n t e m e n t e  v e g e t a i s  s u p e r i o r e s ,  mesmo s e n d 0 . a  m a i o r i a  

dos componentes- d e s t a  f-amll i a ,  c o n s i  de rados  n e s t e  e s t u d o ,  como 
de amplo e s p e c t r o  a l i m e n t a r .  

Para SERRASALMIDAE a  t e n d ê n c i a  acima a p r e s e n t o u - s e  a  
n í v e l  de g ê n e r o ,  i s t o  é ,  a s  e s p é c i e s  dos gêneros  MyZeus , e  
M y Z e s i n u s  consumiram p r i  nc ipa imen te  f r u t o s ,  e  a s  do gênero  
Serrasal rn~s ,  p e i x e s .  Emborp ~ ~ y ~ ~ c ~ Q n 1 9 7 5 ,  - j u l g u e  

___2__ 
que 

apa ren temente  o s  p e i x e s  não - - usam nenhuma e s p e c i a l i z a ç ã o  que pos-  

suem, i s t o  é ,  que a s  c a r a c t e r í s t i c a s  ana tômicas  e  m o r f o l ó g i c a s  - 
não i n f l u e n c i a m  no comportamento a l i m e n t a r  dos pe ixes . ,  e  provã-  
vel  que e s t a  h i p õ t e s e  não s-eja v e r d a d e i r a ,  p e l o  f a t o  de que den- 
t r o  de uma mexma fgm7l ia  e  a t è  a  n i v e l  de g ê n e r o s ,  a s  e s p é c i e s  
de p e i x e s  a p r e s e n t a r a m  d i e t a  muito s e m e l h a n t e ,  o  que pode p e r f e i  - 
tamente  s e r  em função  das  c a r a c t e r y s t i c a s  acima mencionadas.  



O comportamento das espécies do. rio Uatumã nos leva a 
citar Hopson (1972), quando o mesmo diz que a composição da die- 

ta provavelmente depende da abundância relativa das várias cate . - 
gorias de alimento, modificada pela preferência por um tipo par- 

, ticular de alimento para a espécie por ele estudada no lago Ct-iad. 

ncia por um tipo particular de - 

/ serve para nel hor explicar o que significa o "oportunismo" da\ 

/ espécies quanto ao regime a1 imentar, segundo Knoppel (1970.) GOU\ - 

/ ding (1980) e Santos (1982). Na verdade, um peixe só pode ser \ 
/ considerado oportunista quando aprese-nt'a uma certa especializa \ 
1 ção em capturar mais freqdentemente determinado tipo de alimento, 

\ e ao mesmo tempo. aprovei.ta outros alimentos que possam encon - 
trar-se na água. Acreditamos que a maioria das espécies do 
Uatumã pode ser considerada "'oportunista", com exceção daquela 

ticidade na dieta., Nikolski 
(1963), classifica os peixes de acordo com a diversidade de ali- 
mentos que podem ingerir em monofágicos (apenas um item), esteno - 

fágicos (poucos itens) e eurifágicos (vários itens). Mar1 ier 
(1968), classificou as espécies que capturou no lago Redondo co- 

mo estenofágicas, com hábitos mais especializados, alimentando- 
se de p4antas ou animais somente, e eurifãgicas, menos especiali - 
zadas, que possuem a combinação dessas duas categorias em sua 
dieta, 

4 

Segundo Lowe-McConnel (1969), a falta de especialização 
i- e------& 

. 'na dieta é um atributo comum entre os peixes que vlvem em rios, - -- 
dado o fato q u e ~  ambientes de água doce oferecem poucas oportu - 

e ' 
nidades para especia-1 iAzzaçã5 dos peixes. Em 'conseqttência disso, 
segundo Larkin (1956), muitas espéfies apresentam tolerância re- 
lativamente ampla ao tipo de habitat, flexibilidade nos hábitos 

alimentares e ,  em geral, compartilham com outras espécies os re - 
cursos do ambiente. 
i. 



Daget (1954)  para  o. Niger ,  Blache (1964)  para.  a  Bacia 

do Chad e  Carey (1968.) para  o  r i o .  Kafue, mostraram que ,  a  des  - 
p e i t o  de adap t ações  anatõmicas  c o n s i d e r á v e i . ~  como d e n t i ç ã o ,  f o r  - 
mato de mandTbulas, forma do corpo e  t r a t o  d i g e s t i v o ,  e x i s t e  
aparen temente ,  pouca excl  u s i  v idade  c o r r ~ p o n d e n t e  à s e l e ç ã o  ' de 

. a l imen to s  em mui tas  das e s p é c i e s  por e l e s  e s t u d a d a s .  

Knoppel ( 1 9 7 0 ) ,  es tudando  a a . l imentação de 44 e s p é c i e s  
de pe i xe s  de i g a r a p é s  e  l a g o s  da Amazônia, t a n t o  a l a g á v e i s  como 
de t e r r a - f i r m e ,  con,s ta tou que e n t r e  a s  e s p é c i e s  cons ide r adas  , 
poucas mostraram e s p e c i a l i z a ç ã o  em r e l a ç ã o  à d i e t a .  

De c e r t o  modo, a s  informações  sob re  a  d i  
r o p i c a i s ,  sugerem uma g e n e r a l i z a c ã o  

r i a ,  um e s p e c t r o  a l i m e n t a r  não muito r e s t r i  

e1 de e s p e c i a l i z a ç ã o  e  conseq 
determinado t i p o  de a1 imentoi  Embora 

- .  w o r  no i ; ' - e s tudad  w m i d o  uma d i e -  
t a  r e l a t i v a m e n t e  d i v e r s i f i c a d a ,  aque l a s  p e r t e n c e n t e s  à s  f  am? - 
l i a s  HYPOPHTHALMIDAE, CTENOLUCIIDAE, PROCHHLODONTIDAE e  
LORICARIIDAE apresen ta ram d i e t a  b a s t a n t e  r e s t r i t a  sendo ,  de c e r  - 
t a  forma,  e s p e c i a l i z a d a s  n e s t e  s e n t i d o .  O mesmo r ac iocTn io  é de - 
senvo lv ido  em r e l a ç ã o  à s  e s p é c i e s  PeZZona c a s t e l n a e n a  e  
Pin i rc~mpus  p ir inampu que .consumiram ap.enas p e i x e s ,  T a t i a  sp .  
que apenas cansumlu i n s e t o s  e  C a t o p r i o n  -. rnento que só  comeu e s  - 

- -/ 
camas, 

Os . r e s u l t a d o s  da a n á l i s e  comparat iva  ap r e sen t ada  n e s t e  

t r a b a l h o ,  demonstram que a s  e s p é c i e s ,  mesmo hab i tando  l o c a i s  d i  - 
' . . f e r e n t e s ,  mantem o  h á b i t o  de consumirem a l imen to s  p roven i en t e s  

'de f o n t e s  s eme lhan t e s ,  r e sgua rdand0 . a  sua c á r a c t e r ? s t i c a  de i n  - 
*ld L ger i rem poucos ou mui tos  a l i m e n t o s ,  explorando os  r e c u r s o s  natu 

$ ,.2:yi. . - 
4: ..i$:. r a i s  de forma semel hante".-., 

Quan to  composição da d i e t a ,  é impor t an t e#  r e s s a l t a r  
que a  a q u i s i ç ã o  do a l imen to  p'e1.0~ pe ixe s  é uni p rocesso  que 

/ 



u s u a l m e n t e  e n v o l v e  a  p r o . c u r a ,  a  d e t e c . ç ã o ,  a  c a p t u r a  e  a  i n g e s t ã o  
( K e e n e l e y s i d e ,  1 9 7 9 ) .  O i n l c i o  da p rocu - r a  do a1 imen to .  de.pende 
p r i m e i r a m e n t e  do " e s t a d o  de fome" do a n i m a l ,  que  é c o n t r o l a d o  pe - 
l a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  a  soma do a l i m e n . t o  no e s tômago  e  a  n e c e s s i d a -  

' d e  s i s t ê m i c a  ( C o l g a n ,  1973 - d í v i d a  m e t a b ó l i c a  do p e i x e ) .  

Nos grandes r i o s  t r o p i c a i s ,  s egundo  R o b e r t s  ( 1 9 7 2 ) ,  a s  
p r i n c i p a i s  c a t e g o r i a s  de  a1 imen to  s ã o :  o u t r o s  p e i x e s ,  i n s e t o s  
a q u á t i c o s  e  t e r r e s t r e s ,  l a r v a s  de  i n s e t o s  a q u á t i c o s ,  p l a n t a s  su - 
p e r i o r e s ,  i n c l u i n d o  s u a s  f o l h a s ,  f r u t o s  e' r a 7 z e s  e  a lgumas  p l a n  - 
t a s  a q u á t i c a s ,  lama ou t e r r a ,  i n c l u s i v e  o r g a n i s m o s  n e l a s  c o n t i  - 
dos,como mz t ' é r i a  o r g â n i c a  m o r t a  e  p o s s i v e l m e n t e  b a c t é r i a s .  

v á r i o s  

\de p a r t i c i p a c ã o  de  a l i m e n t o s  de  o r i g e m  a l ó c t o n e  na d i e t a  da maio - 
i v í d u o s  p e r t e n c e n t e s  à 

Sau l  ( 1 9 7 5 ) ,  e s t u d a n d o  comunidades  de  p e i x e s  na r e g i ã o  de  S a n t a  
C e c i l i a  no Equador ,  b a s e a d o  na massa  t o t a l  de o r g a n i s m o s  encon -  
t r a d o s  nos e s t ô m a g o s ,  d e s t a c a  que  3 m a i o r i a  d o s  i t e n s  a l i m e n t a  - 
r e s  consumidos  f o i  t e r r e s t r e ,  s e n d o  f o r m i g a s  o  i t e m  s i m p l e s  mais  
a b u n d a n t e .  O mesmo a u t o r  i n d i c a  que a s  á g u a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  de  
r i o s  e. i g a r a p é s  daque. la  r e g i ã o ,  s ã o  r e l a t i v a m e n t e  p o b r e s  em , n u  - 

t r i e n t e s ,  e  q u e  o s  p e i x e s  dependem l a r g a m e n t e  de o r g a n i s m o s  não 
a q u á t i c o s  p a r a  s e u  a l i m e n t o .  Além da p o b r e z a  em n u t r i e n t e s  d a s  
á g u a s  dos  a m b i e n t e s  e s t u d a d o s  no r j o  Uatumã, ( ~ e l a t õ r i o s  de 
L imno log i a  da  U H E  de  B a l b i n a ) ,  u m  o u t r o  f a t o r  que  p o s s i v e l m e n t e  
c o l a b o r o u  na o f e r t a  de  a l i m e n t o s  fo r am a s  v a r i a ç õ e s  r á p i d a s  do 
n i v e i  da água  d a q u e l e  r i o ,  d e  a c o r d o  com a  o c o r r ê n c i a  ou não de 
c h u v a s ,  v i s t o  que t r a t a - s e  de  u m  r i o  e s t r e i t o ,  de  margens  r e l a t i  - 
vamente  b a i x a s  e  que  t ã o  l o g o  aumente  o  volume e  a  v e l o c i d a d e  da * 

. . á g u a ,  e s t a  a r r a s t a  o s  i n e z e t o s  e  dema i s  a . l imen tos  que  s e  encon  - 
t r a m  na v e g e t a ç ã o .  



Por o u t r o  l a d o ,  o  f a t o  d a s  f o r m i g a s  a t i n g i r e m  p o s i ç ã o  
de  d e s t a q u e  em r e l a ç ã o  a o s  o u t r o s  i n s e t o s  t e r r e s t r e s  na a l i m e n t a  - 
ção  da m a i o r i a  d o s  p e i x e s  dos  a m b i e n t e s  e s t u d a d o s ,  é de  c e r t a  

f o r m a ,  d e v i d o  a o  s eu  compor tamento  de  formarem c o l ô n i a s  p a r a  f l u  - 
t u a r ,  t ã o  l o g o  s e  s i n t a m  a g r e d i d a s  p e l a  ãgua  ( apud  J u n k ,  W.J.) ' 
t o r n a n d o - s e , d e s s a  m a n e i r a ,  a l v o  m u i t o  a t r a e n t e  p a r a  o s  . p e i x e s ,  

p o r  se rem f a c i l m e n t e  v i s t a s  p e l o s  mesmos. 

O consumo de r e s t o s  v e g e t a i s  também f o i  c o n s i d e r á v e l ,  
mas p r i n c i p a l m e n t e  a s  e s p é c i e s  da f a m T l i a  ANOSTOMIDAE. que  s ã o  
c o n s i d e r a d a s  h e r b y v o r a s  g e n e r a l i z a d a s  ( S a n t o s . ,  1 9 8 1 ) ,  e  a s  e s p é  - 
c i e s  do g ê n e r o  MyZeus (SERRASALMIDAE), t i v e r a m  p o s i ç ã o  d e s t a c a d a  
no consumo d e s t a  c a t e g o r i a  de a l i m e n t o .  

A p a r t i c i p a ç ã o  de f r u t o s  como a l i m e n t o  m a i s  f r e q u e n t e  
nas  e s p é c i e s  MyZeus r u b r i p i n n i s  e  M. s chomburgk i ,  a p e n a s  c o n f i r -  
ma .os r e s u l t a d o s  de Gou ld ing  ( 1 9 8 0 ) ,  nos r i o s  Nadei-ra e  Machado, 
onde o  a u t o r  d e s t a c a  a  i m p o r t â n c i a  de  f r u t o s  e  s e m e n t e s  na a l i  - 
mentação  d a s  e s p é c i e s .  do g ê n e r o  MyZeus. 

Almeida ( 1 9 8 0 ) ,  e s t u d a n d o  t r ê s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  do 

g ê n e r o . T r i p o r t h e u s ,  o b s e r v o u  a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e . v e g e t a i s  su  - 
p e r i o . r e s  na d i e t a  de !i'. e l o n g a t u s  e  Gou ld ing  ( o p .  c i t . ) ,  a f i r m a  
que  T. e Z o n g a t u s  e  T. a n g u i a t u s  s ã o  e s p é c i e s  o inn ívoras  a l t a m e n t e  
a d a p t a d a s  p a r a  comerem f r u t o s ,  s e m e n t e s  e  i n v e r t e b r a d o s  na s u p e r  - 
f i c i e  da água na b a c i a  do r i o  M a d e i r a .  O compor tamento  d e s t a s  e s  - 
p é c i e s  no r i o  Uatumã f o i  s e m e l h a n t e  em r e l a ç ã o  à d i e t a ,  e v i d e n  

. . - 
c i a n d o  a  f o r t e  t e n d ê n c i a  que  e s t a s  e s p é c i e s  possuem,  de  consumi-  
,rem a1 i m e n t o s  p r o v e n i e n t e s  da v e g e t a ç ã o  r i b e i r i n h a  e  com c e r t e z a ,  

e x p l o r a d o r a s  em p o t e n c i a l  d o s  a m b i e n t e s  de  i g a p ó .  
/- e 

'. 
L*. 

Mesmo s e n d o  S I L U R I F O R M E .  normalmente  de  h á b i t o s  b e n t o n i  - 
tos, PimeZodus a i b o f a s c i a t u s  apres-entou f r u t o s  na s u a  d i e t a ,  i n -  

d i c a n d o  que  e s t a  e s p é c i e  a p r e s e n t a  c e r t a  f l e x i b i l i d a d e  no s eu  há - 



b i t o  a l i m e n t a r  ( G o u l d i n g ,  op .  c i t . ) .  Chama a  a t e n ç ã o  o  f a t o  .de.  

que  a s  e s p é c i e s  da f a m r l i a  AUCHENIPTERIDAE, que  consumiram m a i s  
f r e q u e n t e m e n t e  i n s e t o s  t e r r e s t r e s ,  t i v e r a m  o  mesmo compor t amen to .  

Segundo Barthem ( 1 9 8 1 ) , , a s  e s p é c i e s  da f a m í l i a  AUCHENIPTERIDAE 
p o r  e l e  e s t u d a d a s ,  sobem à s u p e r f í c i e  em pequenos  ca rdumes  a s s i m  

que  e s c u r e c e ,  ã p r o c u r a  d e  pequenos  a r t r ó p o d o s .  O mesmo f e a n o  

f o i  - nos  t e  a s  c o l e t a s .  \ 
O f a t o  d e  l a r v a s  de  i n s e t o s  não t e r e m  s e  c o n s t ?  t u y d o  

' / n u m  d o s  a l i m e n t o s  d e  d e s t a q u e  p a r a  a s  e s p é c i e s  do r i o  Uatumã, d i  - \ 
I f e r i n d o  p o r t a n t o  d a q u e l e s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p o r  Knoppel ( 1 9 7 0 ) ,  

' p a r a  o s  p e i x e s  de  i g a r a p é s  da  Amazônia ,  t a l v e z  s e  deva  à s  
p r i a s  c o n d i ç õ e s  h i d r o l õ g i c a s  d o s  a m b i e n t e s  p o r  nós  e s t u d a d o s , v i s  
t o  que  a  m a i o r i a  c o n s t i t u i u - s e  de  l o c a i s  d e  c o r r e n t e z a .  e ,  

v e l m e n t e  p e l a s  c o n d i ç õ e s  h i d r o q u i m i c a s : d a q u e l e  r i o  não s e r e  

- .  

D e n t r e  o s  a l i m e n t o s  d e  o r i g e m  a u t ó c t o n e ,  p e i x e  f o i  O 

i t e m  que o b t e v e  a  m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  na d i e t a  d a s  e s p é c i e s  e s t u -  

d a d a s .  

Apesa r  de  K e e n l e y s i d e  ( 1 9 7 9 ) ,  a f i , r m a r  que  a  c a p t u r a '  d e  
a1  iment0.s  p o r  c a r n i v o r o s  ( p r e d a d o r e - s )  . requer. ' t&:nl.cas e l a b o r a  - 

d a s  d e v i d o  a o  p o t e n c i a l  que  a s  p r e s a s  a p r e s e n t a m  em f u g i r  da  
c a p t u r a ,  a s  e s p é c i e s  p i sc - i? lo ras  do r i o  Uatumã, a p r e s e n t a r a m  em 
média  8  a  10 pequenos  p e i x e s  no e s t ô m a g o ,  i n d i c a n d o  que  o s  - mes - 
mos não possuem m u i t a s  p o s s i b i l i d a d e s  de  f u g a ,  e  t a l v e z  e s t a  não 
se  d ê  p o r  a l g u n s  m o t i v o s  como: t a n t o  p r e s a  como p r e d a d o r  c o - h a b i  - 
tam em a m b i e n t e s  não mui to .  a m p l o s ,  d e v i d o  a o  g r a n d e  número d e  
p r e s a s  e  p o s s i v e l m e n t e ,  p o r  fo rmarem pequenos  ca rdumes  com m u i  - 
t o s  i n d i v y d u o s ,  f a c i l i t a n d o  a  c a p t u r a  p a r a  o s  p r e d a d o r e s .  De 

a c o r d o  com o s  n o s s c s ' r e s u l t a d o s ,  a  m a i o r  i n t e n s i d a d e  de  p r e d a ç ã o  
de  p e i x e s  nos  a m b i e n t e s  p o r  nós  e s t u d a d o s  é r e a l i z a d a  p e l a s  e s p é  - 
c i e s  A g o n i a t e s  a n c h o v i a ,  P Z a g i o s c i o n  s q u a m o s i s s i m u s  e  
HydroZ icus  s c o m b e r o i d e s ,  p o i s  e s t a s  c a r a c t e r i z a m - s e  como d e  



grande abundância naque les  ambien tes .  

O consumo de o u t r o s  a l imen to s  de origem a u t ó c t o n e ,  r e s  - 
t r i n g i u - s e  a  e s p é c i e s  mais ou menos e s p e c i a l i z a d a s  para  e s t e s  t i  - 
pos de a l i m e n t o s ,  como é '  o  caso  de Hemiodus un imacuza tus  e 

Caenotropus Z a b y r i n t h i c u s  para  a l g a s ,  d e t r i t o s  e  m ic roc ru s t áceos  

e  Sorubim Zima, Raphiodon g i b b u s  e  Agene iosus  b r e v i f i Z Z i s  para  
camarões. 

Comentando sob re  a  a l t e r a ç ã o  da d i e t a  em função do. n i  - 
vel  da água e  época do ano ,  Lowe-McConnel (1964,  1969, 1 9 7 5 ) ,  - a  
f i rma  que a  e s t a ç ã o  da seca  é a  época de d iminuição da o . fe r t a  
a l i m e n t a r  para  os pe ixes ,  amazõnicos;  a  v o l t a  das  águas f l u v i a i s  

ao l e i t o  normal causa  um aumento-na dens idade  de p e i x e s ,  da com- 
p e t i ç ã o  e  da supe rpos i ção  dos h á b i t o s  a l i m e n t a r e s  e n t r e  a s  e spé  - 
cies. .  Trabalhando com pe ixe s  do Panamá, Za re t  ( 1 9 7 1 ) ,  chegou. à s  
mesmas c o n c l u s õ e s ,  exce to  com r e l a ç ã o  à sob repos i ção  a l i m e n t a r  . 
Para e l e  a  sobr 'eposição é .menor na . e s t a ç ã o  b a i x a ,  po i s  ne s sa s  

cond i ções ,  os  ' p e i x e s  r e c o r r e r i a m  à s  suas  e s p e c i a l  i z ações  j á  que 
f o n t e s  de a l imen to  e  o  p r ó p r i o  a l imen to  diminuem n e s t a  e s t a ç ã o .  

Apesar dos nossos  r e s u l t a d o s  r e t r a t a r e m  os  dados de ape - 
nas u m  ano de e s tudos  no r i o  Uatumã, tudo i n d i c a  que 6 muito. pre  - 
maturo e s t a b e l e ç e r  padrões  g e r a i s  sob re  o  que acon tece  com a  
a l imentação  dos pe ixe s  em função dos pe r i odos  de c h e i a  ou de s e  - 
ca nos r i o s  Amazônicos. Tal a f i r m a t i v a  e s t ã  embasada no f a t o  das  
1 9  e s p é c i e s  por nós e s tudadas  n e s t e  s en tFdo ,  terem ap re sen t ado  
padrões  bem d i s t i n t o s ,  quanto  à a l t e r a ç ã o  do e s p e c t r o  a1 imenta r  
du ran t e  o  an9,. Acreditamos. que a n t e s  de s e  a v e n t a r  a  p o s s i b i l i d a  

' e  
- 

.de de que um pe ixe  ou u m  grupo de pe ixe s  consomem um dado al imen -- 

t o  em função de sua abundância no meio,  temos de ,  necessar lamen-  
t e ,  l e v a r  em cons ide r ação  a s  c a r a c t e r ~ s t i c a s  i n d i v i d u a i s  i n e r e n -  
t e s  ao comportamento a l i m e n t a r  de cada e s p é c i e  separadamente .  

Embora Lowe-McConnel (1975)  e  Z a r e t  ( 1 9 7 1 ) ,  teçam obse r  

vações v a l i o s a s  sobre  o  que o c o r r e  com a s  populações de p e i x e s ,  



- 
L . 

s o b  o s  fenômenos  de che ' ia  e  s e c a  nos  ri0.s AmazÔnicos,  r e s s a l t a -  
s e  o  a s p e c t o  do t i p o  d e  a l i m e n t o . q u e ' c a d a  e s p é c i e  e s t ã  h a b i t u a d a  
a  c o n s u m i r .  O e n f o q u e  s o b r e  o  aumento da d e n s i d a d e  de  p e i x e s  não 

i n d u z  n e c e s s a r i a m e n t e  c o m p e t i ç ã o  p o r  a l imen tos  e  s im p o r  e s p a  - 
ç o  no a m b i e n t e ,  ao 'mesmo tempo que  a  o f e r t a  de  u m  : d e t e r m i n a d o  

i t e m  não pode a l t e r a r  a  d i e t a  d e  um p e i x e  que  .não p o s s u i  a p t i d ã o  

p a r a  c o n s u m i - l o .  

I 

Com b a s e  em n o s s o s  r e s u l t a d o s ,  a s  e s p é c i e s  de  p e i x e s  do 
r i o  Uatumã não a l t e r a r a m  em m u i t o  a .  sua  d i e t a  em f u n ç ã o  do n i v e l  
da á g u a .  A c r e d i t a m o s  que  p a r t e  d a s  e s p é c i e s  de p e i x e s  tem a  capa  - 
c i d a d e  de  a p r o v e i t a r  comd'+limento o  m a i o r  número p o s s í v e l  de  o r  - 
ganismos  d i s p o n í v e i s  na á g u a ,  uma o u t r a  p a r t e  muda a  s u a  d i e t a  

i 
em f u n ç ã o  da p r e s e n ç a  d o  s eu  i t e m  p r e f e r i d o  mesmo q u e . p o s s u a m  u m  
e s p e c t r o  a l i m e n t a r  amplo e  uma t e r c e i r a  p a r t e ,  a s  ma i s  e s p e c i a l i  - 
z a d a s ,  mantém u m  número l i m i t a d o  de  i t e n s  na a l i m e n t a ç ã o ,  c o n s u -  

mindo mais  f .reqll .enternente u m  t i p o  p a r t i c u l a r  de  a1 imen to  em t o  - 
d a s  a s  é p o c a s  do a n o .  E p o s s í v e l  que  a s  a l t e r a ç õ e s  na d i e t a  o c o r  - 
ram a  n i v e l  q u a n . t i t a t i v o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  e s s a s  Ú l t i m a s  e s p é  - 
c i  es..  

. . . Para  t i v a l i a r  o r r t m o  a l i m e n t a r ,  f o i  f e i t a  uma a n á l i s e  
da f r e q U ê n c i a  de  e s tômagos  v a z i o s  e  com a l i m e n t o s ,  que  embora 

não s e j a  c o n s i d e r a d o  u m  método de a v a l i a ç ã o  da d i e t a  d a s '  e s p é  - 
c i e s ,  pode a u x i l i a r  no e s t u d o  da b i o l o g i a  d a s  mesmas, f a c i l i t a n -  
do a  compreensão  a c e r c a  do s e u  compor t amen to .  

Alguns  p e s q u i s a d o r e s  como A l l e n  ( 1 9 3 5 ) ,  R i c h e r  ( 1 9 4 6 )  , 
Hynes ( 1 9 5 0 ) ,  F r o s t .  ( 1 9 5 4 )  e  B a s i l e - M a r t i n s  ( 1 9 7 8 ) ,  a v a l i a r a m  a  

. p r o p o r ç ã o  d e  e s tômagos  vazi ios  e com a l i m e n t o s  p a r a  a lgumas  e s p é -  
c i e s ,  c o n s t a t a n d o  que  a  m a i o r  i n c i d ê n c i a  d e  e s tômagos  v a z i o s  f o i  
n o t a d a  e n t r e  o s  i n d i v i d u o s  m a i s  v e l h o s .  N e s t e  c a s o ,  a  i n g e s t ã o  

de  a l i m g n t o s  e s t a r i a  r e l a c i ' o n a d a  a o  e s t á g i o  de  d e s e n v o l v i m e n t o  , 
v i s t o  que  o s  i n d ' i v í d u o s  mais  v e l h o s ,  p ro 'vave lmente  não . .  n e c e s  - 
s i  tam m u i t a  e n e r g i a  p a r a  c r e s c i m e n t o ,  reproc iução  e  dema i s  funções 
da o r g a n i s m o .  A1 l e n  ( o p .  c i  t . ) ,  quando l'evou em consideração o  t a  - 



manho do a l i m e n t o  i n g e r i d o ,  c o n c l u i u  que  a  m a i o r  i n c i d ê n c j a  de  

e s t ô m a g o s  v a z i o s ,  d e u - s e  e n t r e  o s  e x e m p l a r e s  m a i o r e s  d e  P e r c a  

f Z u v i a t i Z Z i s ,  que  s e  a l i m e n t a m  b a s i c a m e n t e  d e  p e i x e s .  Os de  t a  - 
manha- menor a1 imen t avam-se  de wganismos p e q u e n o s ,  adrii  t i n d o  que  

o s  p e i x e s  que  consumiam orga 'n i smos  p e q u e n o s ,  n e c e s s i t a v a m  . d e  

g r a n d e  q u a n t i d a d e  d o s  mesmos,, t e n d o  que  i n g e r i - l o s  c o n t i n u a m e n t e  

p a r a  s a t i s f a z e r  s u a s  n e c e s s i d a d e s , e  s e u s  e s t ô m a g o s  r a r a m e n t e  e s -  

t a r i a m  v a z i > o s .  

Em n o s s o s  e s t u d o s ,  Hemiodus u n i m a c u t a t u s ,  a p e s a r  de  con - 
s u m i r  p r i n c , i p a l m e n t e  a l g a s ,  a p r e s e n t o u  uma p r o p o r ç ã o  de  e s tôma  - 
gos  v a z i o s  bem s u p e r i o r  à de  e s t ô m a g o s  com a l i m e n t o  ao  l o n g o  do 

p e r i o d o  e s t u d a d o .  H o l l a n d a  ( 1 9 8 2 ) ,  d.iz que a p e n a s  2 8 , 9 %  d o s  e s t Ô  - i 

magos d e s s a  e s p é c i e  a p r e s e n t a r a m - s e  v a z i o s  em s e u s  e s t u d o s  na r e  - 
p r e s a  do Curuá-Una.  Na r e a l i d a d e ,  o  que  d e v e  t e r  a c o n t e c i d o  com 

e s t a  e s p é c i e  no r i o  Uatumã, f o i  a  r e d u k ã o  da a t i v i d a d e  a l i m e n t a r  

na época  de r e p r o d u ç ã o ,  p a s s a n d o  a  mesma a  u t i l i z a r - s e  d e  . s u a s  

r e s e r v a s  e n e r g é t i c a s  c o n f o r m e  ,Ni ko l  s k i  ( 1 9 6 3 ) ,  C a r v a l h o  ( 1 9 7 9 )  e  

S a n t o s  ' ( 1 9 8 2 ) ,  uma vez  q u e  e s t a  e s p é c i e  f o i  c a p t u r a d a  com m a i o r  

f r e q d ê n c i a  de  maio  a s e t e m b r o ,  com um p i c o  d e  c a p t u r a  e n t r e  ju 

nho e  j u l h o ,  em que  a  g r a n d e  m a i o r i a  e n c o n t r a v a - s e  no m a i s  a v a n -  

ç a d o  e s t á d i o  d e  m a t u r a ç ã o  gonada l  ( ~ e l a t ó r i o s  de  ' Levan t amen to  . 

1 c t i o f a u n Y s . t i c o  da  UHE-Balbina ,  1 9 8 6 ) .  

O f a t o  da  e s p é c i e  A g o n i a t e s  a n c h o v i a  t e r  a p r e s e n t a d o  

p r a t i c a m e n t e  me t ade  dos  e s t ô m a g o s  v a z i o s ,  p o r t a n t o ,  f o r a  do p a  

d r ã o  p a r a  e s p é c i e s  que  s e  a i  i m e n t a m . p r i n c i p a l m e n t e  d e  p e i x e s  

( N i k o l s k i ,  1 9 6 3 ) ,  t a l v e z  d e v a - s e  a o  f a t o  da mesma t e r  uma g r a n d e  

h a b i l i d a d e  p a r a  c o n s e g u i r  s u a s  p r e s a s .  O mesmo a c o n t e c e u  com 

PeZZona c a s t e l n a e a n a  que  a p r e s e n t o u  m e t a d e  dos  e s t ô m a g o s  sem a l i  -. 

mento t a n t o  no r i q  Uatumã p o r  nós  e s t u d a d o ,  como no r i o  Machado 

( G o u l d i n g ,  1 9 8 0 ) .  O compor t amen to  d e  p e r s e g u i ç ã o  à p r e s a  o b s e r v a  

do po r  G o u l d i n g  ( o p .  c i t . ) ,  pode t e r  c o n t r i b u i d o  p a r a  e s t e s  r e  - 
s u l  t a d o s ,  v i s t o  que  P. c a s t e Z n a e a n a  f o i  c a p t u r a d a  p r i  n c i  palmen - 
t e  quando  e n c o n t r a v a - s e  em i n t e n s a  a t i v i d a d e  a l i m e n t a r .  As de - 



m a i s  e s p é c i e s  p i s c í v o r a . ~ . ,  p o s s i v e l m e n t e  têm o  h á b i t o  d e  . e s p e r a r  L 

a s  p r e s a s  p a r a  que  possam a t a c á - l a s ,  s e n d o  mais  f a c i l m e n t e  i n s e -  
r i d a s  d e n t r e  a s  e s p é c i e s  c a r n r v o r a s  que  normalmente  a p r e s e n t a m  
ma io r  q u a n t i d a d e  de  e s tômagos  sem a l i 'men to .  Thomas ( 1 9 6 6 ) ,  a d o t a  
a  s u g e s t ã o  a c i m a ,  p a r a  e x p l i c a r  a  e l e v a d a  i n c i d ê n c i a  de  ;estÔma - 
gos  v a z i o s  dos  e s p é c i m e n s  de  CZarias  s e n e g a l e n s i s ,  s a b i d a m e n t e  

p i s c i v o r a .  

. ' 

As e s p é c i e s  p i s c i v o r a s  d e s t e  t r a b a l h o  a p r e s e n t a r a m ,  na 
maioi-i a ,  a1 t o  i n d i c e  de  e s t ô m a g o s  sem a1  imen tos  : ' iaphiodon g ibbus  

( 6 3 % ) ,  X y d r o 2 i c u s  scornberoides . . ( 7 7 % )  e  PZagiosc ion  squornosissirnus 

( 7 0 % ) ,  mesmo não t e n d o  i n g e r i d o  p r e s a s  g r a n d e s ,  v i s t o  q u e  a  maio - 
r i a  d e l a s  e r a  c o n s t i t u í d a  de  pequenos  c h a r a c i d e o s .  

Se c o n s i d e r a r m o s  o  f a t o  d a s . p r e s a s  e n c o n t r a r e m - s e  enove  - 
l a d a s ,  sempre  em g r a n d e  q u a n t i d a d e ,  na m a i o r i a  d o s  estômago-s d o s  
p r e d a d o r e s ,  p o d e r - s e - i a  a f i r m a r  que  houveram m u i t a s  tomadas  d e  
a l i m e n t o  em u m  d e t e r m i n a d o  perTodo.,  p o i s  o s  p e i x i n h o s  ap . r_esen ta -  
vam-se em e s t a d o  de  d i g e s t ã o  s e m e l h a n t e ,  e  t ã o . l o g o  o s  . p r e d a d o  - 
r e s  s e  s e n t i s s e m  s a c i a d o s ,  e s p e r a r i a m  o  p r o c e s s o  de  ' d i g e s t ã o  pe- 

l o  o r g a n i s m o  p a r a  i n v e s t i r  novamente  c o n t r a  a s  p r e s a s .  O p e r í o d o  

d e  tomada d e  a l i m e n t o .  p o d e r i a  s e  e s t e n d ' s r  po r  e s s e  m o t i v o ,  e  não 
somente  p e l o  tamanho a v a n t a j a d o  d a s  p r e s a s .  

Gou ld ing  ( 1 9 8 0 ) ,  e s t u d a n d o  a  a1 i m e n t a ç ã o  de  Raphiodon 

v u t p i n n u s  e  I l y d r o 2 i . c ~ ~  p e c t o r a Z i s ,  c o n s t a t o u  que  a s  mesmas a p r e  - 
s e n t a r a m  po rcen t agem e l e v a d a  de  e s t ô m a g o s  v a z i o s ,  c o n d u z i n d o  a o  
p e ~ s a m e n t o  de  q u e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  do tamanho d a s  p r e s a s ,  a s  
e s p é c i e s  p i s c i v o r a s ,  com poucas  e x c e ç õ e s ,  a p r e s e n t a m - s e  com u m  
número ma io r  de  e s tômagos  sem a l i m e n t o  em q u a l q u e r  a m b i e n t e .  

Aque las  e s p é c i e s  não p i s c y v o r a s ,  d e  r eg ime  : a l i m e n t a r  

b a s t a n t e  d i v e r s i f i c a d o ,  d i f i c i l m e n t e  a p r e s e n t a r a m  f r e q l l ê n c i a  

e l e v a d a  d e  e s tômagos  v a z i o s .  E s t e  r e s u l t a d o  é d e v i d o  ao  f a t o  da  - 



q u e 1 5  e s p é c i e s  e s t a r e m  i n g e r i n d o  d i v e r s o s  t i p o s  d e  a l i m e n t o s  r e -  
g u l a r m e n t e  o f e r e c i d o s  p e l o  m e i o ,  c o n c o r d a n d o  com Honda (1979) 
P a i x ã o  (1980) e  S a n t o s .  ( 1982 ) .  

0 :ou t ro  a s p e c t o  e n f o c a d o  n e s t e  t r a b a l h o  f o i  a  c a p t u r a  d o s  
p e i x e s  p o r  p e r l o d o s  do d i a ,  que  p e r m i t e  a v a 1 i a r . o  h o r á r i o  do d i a  

em que  a s . e s p é c i e s  e s t ã o  m a i s  p r o p e n s a s  a  s e r em c o l . e t a d a s  no 
r i o ,  com o a p a r e l h o  d e  ' p e s c a  d e s e j a d o .  Segundo Bar them ( 1 9 8 1 ) ,  a  
c a p t u r a  p o r  p e r y o d o  do d i a  é r e l a c i o n a d a  com o s  p a d r õ e s  d e  a t i v i  
d a d e  qúe  a s  e s p é c i e s  p r e s e n t e s  na á r e a  d e ' p e s c a  possuem.  O a u t o r  
a f i r m a  que  a s  o r a n a s  p o r  e l e  e s t u d a d a s  nos  l a g o s  e  i g a r a p é s  da  

Amazônia ,  possuem do i s .  p i c o s  de  c a p t u r a  que  c o i n c i d e m  com a s  ho - 
r a s  c r e p u s c u l a r e s  e ,  à n o i t e ,  . a  c a p t u r a  é i n t e r r o m p i d a  b ruscamen  - 
t e ,  Holanda ( 1 9 8 2 ) ,  aTi rma  que.Hemiodus unimaculatus a p r e s e n t o u  
d o i s  p i c o s  d e  c a p t u r a  que  também c o i n c i d e m  com a s  h o r a s  c r e s p u s -  
c u l a r e s .  Como a s  c o r r a s  no r i o  Uatumã eram r e a l i z a d a s  d.e 6 em 6 

h o r a s ,  o  f a t o  d e  H.  unimacutatus t e r  s i d o  c a p t u r a d a  p r i n c i p a l m e n  - 
t e  de  1 8  às  24 h o r a s  pode i n d i c a r  q u e  e s t a  e s p é c i e  t e n h a  s i  do 
c a p t u r a d a  n a s  p r i m e i r a s  h o r a s  da n o i t e ,  a s s e m e l h a n d o - s e  de.  c e r t a  
f o r m a ,  a o s  r e s u l t a d o s  ac ' ima.  Po r  o u t r o  l a d o ,  n o s s o s  , r e s u l t a d o s  
não conf i rmam que  e s t a  e s p é c i e  t e n h a  s i d o  c a p t u r a d a  i n t e n s a m e n t e  

n a s  p r i m e i r a s  h o r a s  da manhã,  p o i s ,  a  p a r t i r  d a ? ,  houve u m . a c r é s  - 
cimo no número d e  i n d i v T d u o s  c a p t u r a d o s .  

Ainda Bar them ( 1 9 8 1 ) ,  c o n s i d e r a  Raphiodon vuZpinnus e  

PZagiosc%on squamosissimus como p r e d a d o r a s  de  h á b i t o s  c a r a c t e r y s  
t i c a m e n t e  n o t u r n o s  e  An iba l  ( 1 9 8 3 ) ,  c o n s i d e r a  o  mesmo p a r a  P. 

squamosissimus. 

, I  A e s p é c i e  do g ê n e r o  Raphiodon p o r  nós  e s t u d a d a  a p r e s e n  - 
t o u  c o b P o r t a m e n t o  s e m e l h a n t e  à q u e l a  e s t u d a d a  p o r  Bar them. (op .c i t . ) .  

Q u a n t o  a  P. squamosissi~us, há c o n s e n s o  nos  t r ê s  t r a b a  - 
l h o s ,  s o b r e  s eu  h á b i t o  n o t u r n o ,  a p e s a r  da mesma mov' imentar-se  
com r e l a t i v a  i n t e n s i d a d e  d u r a n t e - o  d i a .  ' 



Chamou-nos a  a t e n ç ã o  que MyZeus rubripinnis, consumido- 
r a  de f r u t o s ,  t e n h a  s i d o  c a p t u r a d a  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  os  horá  - 
r i o  de 18 e  6 h o r a s  da manhã. A nossa  i n t e r p r e t a ç ã o  pa ra  t a l  com - 

# 

p o r t a m e n t o ,  e  que e s t a  e s p é c i e  e s t e j a  s a i n d o  pa ra  a l i m e n t a r - s e  a  
' p a r t i r  das  18 h o r a s ,  p o s s i v e l m e n t e  porque a s  o u t r a s  e s p é c i e s  que 

consomem o  mesmo t i p o  de a l i m e n t o  diminuem sua  a t i v i d a d e  n e s t e  

h o r ã r i o ,  f a c i l i t a n d o - l h e  a  c a p t u r a  de f r u t o s  e  sementes  que s e  
encontram na s u p e r f i c i e  da ãgua .  Durante  o  d i a ,  s e r i a  mais d i f 7  - 
til, v i s t o  que a s  o u t r a s  e s p é c i e s ,  p e l a s  p r ó p r i a s  c a r a c t e r i s t i c a s  
h i d r o d i n â m i c a s ,  possuem maior  a g i l i d a d e . n a  tomada d e s t e s  a l i m e n -  
t o s ,  em r e l a ç ã o  a MyZeus rubripinnis que possu i  o  co rpo  a l t o  e  
c u r t o .  Consideramos e s t a  h i p ó t e s e  p e l o  f a t o  de M. rubr$pinn<s 

t e r  a p r e s e n t a d o  94% dos estômagos com a l i m e n t o  na o c a s i ã o  d e  sua  

c a p t u r a ,  

As e s p é c i e s  da f a m i l  i a  A U C H E N I P T E R I D A ~ ,  e s t u d a d a s  n e s t e  
t r a b a l h o ,  t i v e r a m  comportamento semel h a n t e  e n t r e  s 7 ,  quan to  ã mo 
vimentação  na co luna  d ' á g u a .  O f a t o  de ambas te rem s i d o  c a p t u r a -  
d a s  p r i n c i p a l m e n t e  a  p a r t i r  do e n t a r d e c e r ,  t a l v e z  deva - se  ao seu 
comportamento d e ,  a s s i m  que e s c u r e c e ,  subi rem s u p e r f i c i e  

. . em 
busca de pequenos. a r t r ó p o d o s ,  conforme j á  mencionado a n t e r i o r m e n  - 
t e  (Bar them,  1 9 8 1 ) .  

O comportamento de Geophagua surinamensis, a s s e m e l h a - s e  
ao dos demais c i c l í d e o s  e s t u d a d o s  por  Barthem ( o p .  c i t . ) .  

E m  l i n h a s .  g e r a i s ,  a p e s a r  de  Barthem ( o p .  c i t . ) ,  t e r  
. r e a l i z a d o  u m  l evan tamen to  mais apurado s o b r e  a  pesca  . experimen - 

t a l  com r e d e s  de e s p e r a ,  f azendo  c o l e t a s  de 2 em 2 h o r a s  nos I a  - 
gos e  i g a r a p é s  da Amazônia, notamos que nossos  r e s u l t a d o s  a  n i  

. . -. 
v41 de e s p é c i C e s ,  pouco d i f e r i r a m  dos  d a q u e l e  a u t o r ,  . i n d i c a n d o  

que a s  e s p é c i e . s  de p e i x e s  da Amazônia, a p a r e n t e m e n t e ,  têm compor - 
tamento s e m e l h a n t e  quan to  à sua  a t i v i d a d e  ao longo do d i a ,  em 
d i f e r e n t e s  r e g i õ e s .  



Torna-se  d i f y c i l  a f i r m a r  que o ' p i c o  de c a p t u r a  v e s p e r t i  - 
no possa  r e p r e s e n t a r  o  movimento dos p e i x e s  em busca de u m  a b r i -  
g o ,  ou que o  m a t u t i n o  r e p r e s e n t a r i a  a sua  sayda . ' (Ea r them O P  

c i t . ) .  A a t i v i d a d e  dos p e i x e s  em mui tos  c a s o s ,  pode s e r  em f u n  - 
' ção da p rocura  de a l i m e n t o ,  mesmo porque o .compor tamento  a l imen-  

t a r  v a r i a  e n t r e  a s  e s p é c i e s .  Ana l i sando  a  a t i v ' i d a d e  do p e i x e  co - 
mo uma função  da p r o c u r a  de a l imen . to ,  nossa  d e f i n i ç ã o  s e r i a  de 
que os  p i c o s  de c 'ap tura  das  , - d i f e r e n t e s  e s p é c i e s  por  r e d e s  de e s  - 
p e r a ,  e s t a r i a  também em função.  da sua  movimentação em busca de 
a l i m e n t o ,  uma vez q'ue a s  e s p é c i e s  que possuem o  h á b i t o  de a l imen 
t a r - s e  mais à n o i t e  foram mais  f r e q u e n t e m e n t e  c a p t u r a d a s  n e s t e  

per7odo e  v i c e - v e r s a .  Apenas p a r a  e s c l . a r e c e r ,  Goulding ( 1 9 8 0 )  , 
d i z  que PeZlona c a s t e Z n a e a n a  p e r s e g u e  a  sua  p r e s a  nas horas  c r e -  
p u s c u l a r e s .  E e v i d e n t e  que e s t a  e s p é c i e  t o r n a - s e  mais s u s c e p t ?  - 

h. 

vel  a  c a i r  nas  malhas n e s t e  h o r á r i o ,  não p e l o  f a t o  de e s t a r  a  
p rocura  de a b r i g o  e si'm de a l i m e n t o .  

E p o s s í v e l  que h a j a  a  con jugação  de t o d o s  e s s e s  f a t o r e s .  

Não s e  pode,no e n t a n t o ,  a f i r m a r  com segurança  a  r e s p e i t o  da b i o -  
l o g i a  das  e s p é c i e s  de p e i x e s - n a  Amazônia como u m  t o d o ,  devido  ao 
a t u a l  e s t á g i o  de conhecimento s o b r e  o  comportamento; da n a i o r i a  

das  e s p é c i e s  que povoam nossos  r i o s ,  que a i n d a  e s t á  em s e u s  p r i -  

mei ros  p a s s o s  d i a n t e  do que tem de s e r  e x p l o r a d o .  



6 .  C'ONSIDERACÕES F I N A I S  

Os r e s u l t a d o s  d e s t e  t r a b a l h a  evidenciam a  p resença  d e  
grande quan t i dade  de c a r n r v o r o s ,  o  que não quer  d i z e r  n e c e s s a r i a  - 

- ,  

mente,  que o s  mesmos sejam m a i o r i a ,  e  sim o  r e f e r i d o  r e s u l t a d o  , 
pode s e r  consequência  do t i p o  de a p a r e l h o  u t i l i z a d o  na c a p t u r a  

dos pe ixes  daque le  r i o .  

Imediatamente apõs o  fechamento da barragem, 
i 

à montante da mesma, haverá  uma grande o f e r t a  dos mais 
cados a l imen to s  p roven i en t e s  da f l o r e s t a ,  com a  conseq 
nuição dos mesmos ã medida que o  tempo pa s se ,dev ido  a  decadência  

\ da p r ó p r i a  f l o r e s t a .  

Còm a  decadênc ia  da f l o r e s t a ,  s u r g i r á  o  problema das  a1 - 

t e r a ç o e s  Dioquimicas na água que ,  provavelmente ,  r e s u l t a r ã o  em 

danos para  os p e i x e s ,  independentemente d o  nTvel t r ó f i c o  que ocu - 
pem, por a f e t a r  o u t r a s  a t i v i d a d e s  b á s i c a s  dos mesmos, além da 
a1 imentação.  

O f a t o  da ma io r i a  das. e s p é c i e s  s e r  omnívora,  i s t o  6,que 

possuem a p t i d ã o  para  o  consumo de v á r i a s  c a t e g o r i a s  a l i m e n t a r e s ,  
nao quer  d i z e r  que e l a s  sob rev ive r ão  por e s s a  causa  em c o n d i ç õ e s .  

I 

a d v e r s a s ,  uma vez que tudo l eva  a  c r e r  que cada e s p é c i e  ou grupo 
I 

de e s p é c i e s ,  tem maior a f i n i d a d e  por uKa c a t e g o r i a  p a r t i c u l a r  de I 

a1 imento.  
1 

é poss íve l  q u  

a q u e l a s  que tenham 

a l i m e n t a r  r e l a t i v a m e n t e  r e s t r i t o .  --. 
- 1 

Na r e g i ã o  à j u s a n t e  bem próximo a  barragem,  J$3cr, após 

o fechamento da mesma, haverá  uma quebra  no c u r s o  n'ormal da m i ,  . - 

gração dos p e i x e s ,  ocas ionando uma aglomeração d e  v á r i a s  e spé -  



c i e s  de pe ixes  em um l o c a l  r e s t r i t o  . . .  onde, , .provavelmente ,  a s  e s -  
p é c i e s  pi s c l v o r a s  .de grande - p o r t e  - , ' terão f a c i  1  idade  na obtenção 

de a l imen tos .  . As . de o u t r o s  regimes a l i m e n t a r e s ,  . além . de sof re rem 
a  p ressão  dos  p r edadore s ,  poss ivelmente  não d i spo rão  de a l imen-  - ..- 

t o s  em abundância .  - .  

E m  Última a n ã l i s e ,  na Amazônia, apesa r  da grande d i v e r -  
s idade  e x i s t e n t e s ,  .as  es .pécies  de p e i x e s ,  quando obser'vadas como 
um t odo ,  seguem' a lguns  padrões cons iderados  impor t an t e s .   aquilo 
que observamos em nossos r e s u l t a d o s ,  as horascrepuscu la res  são de 
r e a l  importância  para a  maior ia  das e s p é c i e s  de peixes  do r i  o  
Uatumã; a  maior movimentação das e s p é c i e s  ne s t e s  per íodos  do d i a  
pode r e p r e s e n t a r  um comportamento de longa d a t a ,  em função da .mi - 
gração dos organismos a l i m e n t a r e s  na coluna d ' á g u a ,  gerando uma 

c e r t a  dependência da movimentação do predador em r e l a ç ã o  ã da 
p re sa .  Com as  a l t e r a ç õ e s  ambien ta i s , .  f a t a lmen te  haverá u m  rompi- 

mento n e s t e  s e n t i d o ,  po i s  t a n t o  predador quanto presa  e s t a r ã o  
sendo agred idos  na a t i v i d a d e  n a t u r a l .  
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Tabela I. Ocorrência dos itens alimentares na dieta das espécies de peixes do- 
rio Uatumã, área de abrangência da Usina Hidrelétrica-Bal bi na; en - 
tre janeiro e novembro de 1985. 

XX - item mais frequente. 

. 
VI 
O V I V I  

v, 1 0  O V I O U W  
0) $4 U U U O O  

CLüPEIDAE 

'~eZZona fzavipinnis 

Pe Z Zona caste Znaeana 

OSTFXKLOSSIDAE 

Osteog Zossum bicirhospni 

CTENOLUCIIDAE 

Bou Zengere Z Za 

oce Z la ta  

Bou Zengere Z Za 

macu Zata 

HEHIODONTIDAE 

Anodus elongatus 

Argonectes zcapu Zams 

Hemiodopsis 

.imrnacu Zatus 

Hemiodopsis oce ZZata 

Hemiodus unimacuzatus 

CURIMATIDAE 

Caenotropus 

Zabyrin thzcus 

&rimata oce ZZata 

&rimata innornata 

&rimata v i t a t a  

íhrimata cyprinoides 

XX 

XX 

XX 

XX 

X 

X 

X 

XX 

X 

XX 

X 

X 

x 

X 

X 

XX 

XX 

X 

X 

x 
X 

XX 

XX 

XX 

a. 

X 

X 

X 

X 

X 

\ 

x 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 



Continuação da Tabela I 

ProchiZodus : 

mrbrotaeniatus 

ProchiZochs nigricans 

FrokhiZodus s p .  

ANOSTOMIDAE I 

Schizodon fasciatwn 

Leporinus fasciatus 

Leporinus agassizi 

Leporinus desmontes 

Leporinus s p  . 
Anostomus v i t ta tus  

Anostomus taeniatus 

Anostomus graci l l i s  

My Zeus rubripinnis 

My Zeus schomburgki 

MyZeus s p .  

My iesinus schornburgki 

My Zesinus s p  . 
Metynnis s p .  

Catoprion mento 

SerrassaZmus eigmanni 

SerrassaZmus ' e Zongatus 

Serras sa Zmus . rhombeus 

Serrassa Zmus s p  . 

XX - i t e m  mais frequente 



Agoniates anchovia 

Raphiodon gibbus 

Hy dro Zicus scomberoides 

Acestrorhyncus faZcirostri 

Acestrorhyncus guíunensis 

Charax s p  . 
Brycon pesu 

ChaZceus macroílepidotus 

Triportheus sp  . 
TKportheus a Zbus 

Triportheus elongatus 

Auchenipterus- nuchaZis 

Auchenipterichthys 

thoracatum 

Tatia s p .  

AGENEIOSIDAE 

Ageneiosus edentatus 

Ageneiosus v i t ta tus  

Ageneiosus ucayaZensis 

Ageneiosus breuifiZZis 

XX 

X X X  

xx  x 
: XX 

XX 

XX 

X 

PirneZodus sp,. 

~Wne iodus aZbo fascíutus 

PZnirampus pirinarpu 

XX - item mais frequente. 



Continuação da Tabela I 



- 
reqUência de ocorrência (21, dos itens alimentares na dieta de 30 espécies de peixes do rio 

V ~ S t u m ã ,  área de abrangência da Usina Hidrelétrica-~albina, entre janeiro e novembro de 1985. ' . 

Pe ZZona custe Znaeazza 

OsteogZossum bicirhosum 

,. . 

Bou Zengere Z Za oce Z Zata 

Bou Zengere Z Za macu Zata 23 8 4 O O O O O - O - 0 .  O 

Hemiodus unimaculatus 46 O O O O O O 43 41 1 O 8 0 

Caenotnopus Zabyrinthiçus 2 1 O O - 33 32 O 5 12 1 1  25 '"r. 14 :. 

ESTG- 
MAGOS 

Schizodon fasciatwn - 3 O O O O 33 e 
o && o 34 o 6 Leporinus fasciatus - - 

- - - 

PEIXES.. 

Leporinus agassizi  3 2 O O 19' O' - 28 22 O 2 8 18 2 8 

CAMA- 
a0 

Anostomus taeniatus 2 4 , O O - - 12 - 3 8 2 1 6 3 13 O 

ALGAS 

I My Zeus rubripinnis 53 O O 2 9 O O 6 7 O O .7 
I 

My Zehs schomburgk& 16 O O O O O 44 , 13 - - 

INSE- 
TOS 

Agoniates anchovia 

Raphiodon gibbus 

RESTOS 
VEGE- 
TAIS 

Hydro Zicus scomber ides  i 6 O 8 2 12, 5 0 . 0  O O O 12 10 O 

ChaZceus macro Zepi t u s  5 8 - O 66 - O 4 4 O O 2 1 O 0 & 
44 8 7 O O O O O 

P 
Triportheus ,a Zbus - 46 - 2 1 O O . I  

Tgportheus eloítgat 20 . O  O 75 . O O 60 O O 25 O O 

LARVAS 
DE IN- 
SETOS 

Auchenipterus nuchaZ$s 36 O - 7 5 14 22 O - O 8 .5 O 

DETRI- 
TOS 

OUTROS .A.FI- 
L A l a N  
TOSS 

MICRO- 
CRUSTA - 
CEOS 

FRUTOS 



Continuação da Tabela 11 

Auchenipterichthys thoracatmm 

Tatia s p  . L 

Ageneiosus b r e v i f i  225s 

Ageneiosus ucayaZensis 

Sorubim Zimu 

Pime Zodus a2bofasciatu.s 

Pinirampus pirinampu 

Heros severus 

Satanoperca jurupari 

Geophagus surinamensis 

PZagioscion squamosissimus 

ESTO- 
MAGOS 

PEIXES CAMA- 
RAO 

INSE 
TOS- 

LARVAS 
DE IN- 
SETOS 

MICRO- 
CRUSTA 
CEOS 

FRUTOS A-FILA 
MENTO~ 
SAS 

DETRI - 
TOS 

OUTROS ALGAS. RESTOS 
VEGE- 
TAIS 



Tabela  111. A n á l i s e  c o m p a r a t i v a  d a . a l i m e n t a ç ã o  d e  17, e s p é c i e s  d e  p e i x e s  (freqCl6n - 
tia de  o c o r r ê n c i a ) ,  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  o s  t i p o s  d e  a l i m e n t o s  
consumi'dos em r i o s  d i s t i n t o s  d ã  Amazônia.  

LEGEYCA: I - R I O  UAT~JMÃ.  2 - R I O  TOCANTINS . 3 '- R I O  MACHADO. 4 - R I O  S O L I M Ó E S  . 5 - R I O  NEQRO . 6 - R I O  CURUÁ-UNA 

Q - 2 5  a 5 0 %  Q - 5 0  a 7 5 %  @) - 7 5 0  100% 0 - 5  a 2 5 %  



T a b e l a  IV. Período de captura e tomada de alimentos por 19 espécies de peixes do rio ~atumã, área de abrangén- 
cFa da Usina ~~drelétrica-Balbina, entre janeiro e novembro de 1985.' 

Pe Z Zona custe Znaeana 
HemiocZus un.imacuZatus 
Caenotropus Zabyrinthicus 
Leporinus fasciatus 
Leporinus agassiz i  

. Anostomus taeniatus 
My Zetcs rubripinnis 
Agoniates anchovia 
Raphiodon gibbus 
Hydro Zicus scornberoides 
Chal-ceus macroZepidotus 
Triportheus aZbus 

- ,l'riportheus eZongatus 
Ageneiosus ucayalensis 
Auchenipterus nuchaZis 
Auchenipterichthys thoracatum 
Sorubim Zima 
Geophagus surinamensis 
PZagioscion squamosissimus 

pE*oW DE 
CAPTURA 

ESPÉCIE 
. -  

1 ' **. * - ~i~niiicativo ao nível de 1 (um) e 5 (cinco) por cento respectivamente, pelo Teste de Friedmann 

1,2 - ~stômagos com, alimento e sem alimento respectivamente 

Intervalo em 
horas 

T o t a l  

18 às 24 12 as 18 

1 2  1 2 

O às 6 T o t a l  

1. 

6 ãs 12 T e s t e  d e  Friectnaann 

1' 2 1 
, 

A l k n t a G  2 2 
P e r í o d o  
d e  Captu  - 
ra 



Figura 1 .  Mapa r e p r e s e n t a t i v o  da  á r e a  de  e s t u d o s  no r i o  Uatumã, com i n d i c a -  

ção dos  l o c a i s  de  c o l e t a .  

. 

Y ir- 

Lii&Ti ' 4 



L E G E N D A  : 

- - - - - - - -  vazão máxima 
I 

-.--.. --.. vazão mínima 

Nov Dez J a n  Fev M a r  . Abr Mai J u n  J u l  Ago , ,  S e t  O u t  . Nov 1 
-1 s B 5  

.Figura 2 . Variações quinzenais (máximas e mínimas), da vazão d o  rio Uatumã, 

próximo ao local onde será instalada a Unidade ~ i d r e l é t r i c a  Balbi - 
na, durante o periodo de novembro/S4 a novembro/85. 



t-- R e ç  tos  v . e y e t a i s  

C,rti:v;i :; d c  :i n s c  t o s  

f.1 i c rocrus  trliccos 

1, Cscititiaç e es l~iculas  d e  e s p o n j a  

..il Figura 3 .  G r á f i c o  r e p r e s e n t a t i v o  dos i t e n s  a l i m e n t a r e s  e n c o n t r a  - 
: .," 

dos no conteúdo es tpmacal  de 7 1  e s p é c i e s  de p e i x e s  do 
r i o  Uatumã, em porcentagem r e l a t i v a ,  na á r e a  de abran  - 
gênc ia  d a  Usina H i d r e l é t r i c a - B a l b i n a ,  no p e r í o d o  de 

j a n e i r o  a  novembro de 1 9 8 5 .  



LEGENDA :.' - 

1  - P e i x e s  

2  - Camarões 
3 - I n s e t o s  
4 - L a r v a s  de  i n s e t o s  
5 - M i c r o c r u s t á c e o s  
6 - Escamas 

7 - F r u t o s  
8 - Algas  f i l a m e n t o s a s .  
9 - O u t r a s  a l g a s  

10 - R e s t o s  de  v e g e t a i s  
1  I - D e t r i t o s  

12 - E s p o n j a s  
13 - M a c r Õ f i t a s  a q u á t i c a s  

Figuras  d e  4. -"aU a 4 . " q U .  G r á f i c o s  r e p r e s e n t a t i v o s  da q u a n t i d a d e  
de  i t e n s  e n c o n t r a d o s  nos  e s tõmagos  d a s  e s p é c i e s  p e r -  
t e n c e n t e s  a  c a d a  f a m T l i a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  i n d i c a n d o  o  
nÚmero.de e s p é c i e s  ( X ) ,  que  consumiram d e t e r m i n a d o  
i t e m  e n t r e  j a n e i r o  e  novembro de 1 9 8 5 ,  no r i o  Uatumã, 
na á r e a  de  a b r a n g ê n c i a . d a  Usina H i d r e l é t r i c a - B a l b i n a .  



C t e n o l u c i i d a e  

H a m i o d o n t i d a e  

N :  5 

C u r i m a t i d a o  

F i g u r a s  4 .  " a "  a 4 .  " q " .  G r á f i c o s  r e p r e s e n t a t i v o s  da q u a n t i d a d e  d e  

i t e n s  e n c o n t r a d o s  nos  e s t ô m a g o s  d a s  e s p é c i e s  p e r t e n  - 
tentes a  c a d a  f a m i l i a  p a r t i c u l a , r m e n t e ,  i n d i c a n d o  o  n ú  
mero de  e s p é c i e s  ' (%)  - que  'consumirain  d e t e r m i n a d o  i  tem 

e n t r e  j a n e i r o  e  novembro d e  1 9 8 5 ,  no r i o  Uatumã, na 

á r e a  de  a b r a n g ê n c i a  da Us ina  H i d r e l é t r i c a - B a l b i n a .  



o "h" 5 0  1 O0 
I 

I 

A n o s t o m i d a e  Serrasalmidae 

F i g u r a s  d e  ? . " a "  a 4 . " q U .  Gráficos representativos da quantidade 

d e  i'tens encontrados nos estõmagos das especies per - 
tencentes a  c a d a  famil ia particularmeníe, indicando o 

n ú m e r o  de espécies ( % ) ,  que consumiram determinado 

item entre j a n e i r o  e  novembro de 1985, no rio Uaturnã, 

na área d e  abrangência da Usina Hidrelétrica-Balbina. 



A u c h e n i p l o r i d a o  A g e n a i o a i d a e  

F i g u r a s  d e  4 . " a "  a 4 . " q U .  Gráficos representativos da quantidadé 

de itens encontrados nos estômagos das espécies pey 

tencentes a  cada familia particularmente, indicando o  

numero de espécies ( % ) ,  que consumiram determinado 

item entre j a n e i r o  e  novembro de 1985, no rio Uatumã, 

na área de abrangência d a  Usina Hidrelétrica-Balbina. 



N = 6  

~ i r n  e l o d i d a e  

F i g u r a s  de 4. " a "  a 4 .  " q " .  G r á f i c o s  r e p r e s e n t a t i v o s  da q u a n t i d a d e  
de i t e n s  e n c o n t r a d o s  nos es tômagos  das  e s p é c i e s  p e r  
t e n c e n t e s  a  cada f amí l  i a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  i n d i c a n d o  o  
número de e s p é c i e s  ( % ) ,  que consumiram de te rminado  
i t em e n t r e  j a n e i r o  e  novembro de 1 9 8 5 ,  no r i o  Uatumã, 
na á r e a  de a b r a n g ê n c i a  da Usina H i d r e l é t r i c a - B a l  b i n a .  



S c i a a n i d a e  

F i g u r a s  d e  4 . " a H  a 4 . " q U .  G r á f i c o s  r e p r e s e n t a t i v o s  da q u a n t i d a d e  

d e  itens e n c o n t r a d o s  n o s  e s t ô m a g o s  d a s  e s p é c i e s  per - 
t e n c e n t e s  a  c a d a  f a m i l i a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  i n d i c a n d o  o  

n ú m e r o  d e  e s p é c i e s  ( % ) ,  q u e  c o n s u m i r a m  d e t e r m i n a d o  

i t e m  e n t r e  j a n e i r o  e  n o v e m b r o  d e  1985, no r i o  Uatumã, 

n a  área d e  a b r a n g ê n c i a  da Usina Hidrelétrica-Balbina. 



Legenda: 

-Restos vogataia 

JAN./FEV. MAR./ABR. M A I . / J U N .  JUL. /AQO.  SET./OUT. NOV. /DEZ.  

Fig. -a - rtomiodur unimaculatue 

Figuras  5."a" a 5."0". FreqUência d e  ocorrência dos diferen 

t e s  itens alimentares nos estômagos das espécies d e  

peixes do rio Uatumã, e n t r e  j a n e i r o  e  novembro d e  

1985, na área de abrangência da Usina ~ i d r e l é t r i c a -  

Bal bina. 
' \  



O 
JAN./FEV. MAR./ABR. MAI./JUN. JUL./AGO. SET./OUI: N"" 'DEZ. 

Fio. b -Lopor inur  f a e c i a t u r  

JAN./FEV. MAR./ABR. MAI./JUN. . JUL./AQO. SET./OUT: 

F ~ Q .  C -Lepor inus  agoss iz i  

. Figuras 5."aM a 5 . " 0 " .  FreqUênc i a  d e  o c o r r ê n c i a  dos  d i f e r e n  - 
t e s  i t e n s  a l i m e n t a r e s  nos  es tÔmagos d a s  e s p é c i e s  de  

p e i x e s  do r i o  Uatumã, e n t r e  j a n e i r o  e  novembro d e  

1 9 8 5 ,  na ã r e a  de  . a b r a n g ê n c i a  da Us ina  H i d r e l g t r i c a -  

B a l b i n a .  



JAN./FEV. MAR.fABR. MAI./JUN. JUL./AQO SET.fOU1: NOVI  DEZ. 

Fig. f -Aponiotcs anchovio 

JAN./FEV. MAR.fABR. MAI.fJUN. JUL./kOO. SET./OUT. NOV.fDEZ. 

Fig. g .Chalcsus mocrolepidotus 

. Figuras 5 . " a "  a  5 . " 0 " .  FreqUência de ocorrência d o s , d i f e r e n  
. . - 

t e s  itens alimentares n o s  estômagos das espécies d e  

peixes do rio Uatumã, entre j a n e i r o  e  novembro d e  

1985, na área de abrangência da Usina Hidrelétrica- 

Balbina. 



JAN /FEV. MAR./ABR. MAI./JUN. JULJAGO. SET/OUT. NOV/DEZ. 

~ i p .  d -Anoetornus taen io tus  

JAN./FEV. MAR:/ADR. MAI./JUN. JUL /AOO. SET/OUT. 

F ig .  e -My Ieus  rubripnnis 

~ i g u r a - s  5 . " a M  a 5 .  " o " .  Freql lência  de o c o r r ê n c i a  dos d i f e r e n  - 
t e s  i t e n s  a l i m e n t a r e s  nos estômagos das  e s p é c i e s  de 

p e i x e s  do r i o  Uatumã, e n t r e  j a n e i r o  e  novembro de 
1 9 8 5 ,  na á r e a  de a b r a n g ê n c i a  da Usina H i d r e l é t r i c a -  
B a l b i n a .  
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Fig. n -Goophague surinomonsio 

- 

Figuras  5 . " a N  a 5 . " o " .  FreqUência da ocorrência dos diferen - 

t e s  itens alimentares nos estômagos das espécies d e  

peixes do rio Uatumã, entre j a n e i r o  e novembro d e  

1985, na área d e  abrangência da Usina Hidrelétrica- 

Bal bina. 



JAN./FEV. MAR./ADR. MAI./JUN. JUL./AOO. SET./OUT. NO%/DEZ.  , 

Fig. j -Auchenipteruo nuchalie 

JAN./FEV. MAR./ABR. MGl./JUN. JUUAOO. SEtiOUT. NOV/DEZ. 

Fig. 1 -Auchenipterichthyo thoracatum. 
I "  

Figuras 5 . " a U  a 5.'oU. FreqBência de ocorrência' dos diferen - 
t e s  itens a l i m e n t a r e s  nos estômagos das es?écies d e  

peixes d o  rio Uatumã, entre j a n e i r o  e  novembro d e  

1985 '  na área de abrangência da usina Hidrelétrica- , 
Bal bina. 



dAN./FEV. MAR /ABR. MAI./JUN. JUL./AOO. SET/OUT. NOV/OEZ. 

Fig. .O -Plagiorcion squornoiierirnum 

Figuras  5."aU a 5 . " 0 " .  F r e q U ê n c i a  da o c o r r ê n c i a  d o s  d i f e r e n  - 
t e s  itens a l i m e n t a r e s  n o s  e s t Ô m a g o s  d a s  e s p é c i e s  d e  

p e i x e s  do r i o  Uatumã, e n t r e  j a n e i r o  e n o v e m b r o  d e  

1 9 8 5 ,  na á r e a  de abrangência' d a  Usina H i d r e l é t r i c a -  

Bal bina. , 



PerTodo de cap tu ra  

F i ~ u r a  6 .  Vazão média do r i o  Uatunã, r e l a t i v a  aos d i a s  de cap tu ra  

d a s  e s p é c i e s  de p e i x e s ,  e n t r e  os meses de j a n e i r o  a no - 
vembro de 1985  na á r e a  de i n f l u ê n c i a  d a  Usina . Hidre lé  - 
t r i c a  Balbina .  



h 

àe 0-6 6-12  12 -18  1 8 - 2 4  horas 
u Fig.  â -Pe l lona caste lnaeana 

lu 
.I- 

L E G E N D A :  

e s t ô i i i a g o s  com a 1  imento 

0-6  6-12 12-18 1 8 - 2 4  horas 0 - 6  6-12 12-18 i a - 2 4  horas 
Fig. b -Mamiodor unirnaculatuc Fig. C -Caenotropuo labyrint icus 

Figuras 7 " a "  a 7 "tu. Captura por perrodo do dia, com indica- 
ção da ocorrência de estômagos com e s-em alimentos,das - 
espécies de peixes do rio Uatumã, area de abrangência 
da Usina Hidrelétrica-Balbina, de janeiro a novembro 
de 1985. 



L E G E N D A :  

h 0-6 6 - 1 2  12-10 1 8 - 2 4  h o r a s  
€?e - ~ i g .  d -Leporinus f a s c i a t u s  

0 - 6  6-12 12-18 10-24 h o r a s  

e s t õ n i a g u s  coni a l i m e n t o  

e s  tôilia y o s  seiii a  1 i nien t o  

0 - 6  12-18 1 8 - 2 4  h o r a s  
Fig. f -Anostorriua taeniatus  

. F i g u r a s  7 " a "  a 7 "tu. C a p t u r a  p o r  p e r i o d o  do  d i a ,  com i n d i c a -  

c ã o  d a  o c o r r ê n c i a  d e  e s t ô m a g o s  com e sem a l i m e n t o s , d a s  
e s p é c i e s  d e  p e i x e s  do  r io  Ua tumã ,  á r e a  d e  a b r a o g ê n c i a  
da  U s i n a  H i d r e l é t r i c a - B a l b i n a ,  d e  j a n e i r o  a  novembro  

, d e  1 9 8 5 .  



L E G E N D A :  

0 e s t õ m a g o s  c o a  a l i m e n t o  

0-6 8-12 12-18 
h 

18-24 horas . 
Fip. g  -Myleus rubripinnir  

u 

O- 6 6-12 1 2 - 1 0  18-24 h o r a s  0 .6  6-12 12-18 18-24 horas 
Fip. h -Agoniate8 anchovia Fip. i -Raphiodon gibbus 

F i g u r a s  7 " a "  a 7 "tu. C a p t u r a  p o r  .período do dia, c o m  i n d i c a -  

ç ã o  da o c o r r ê n c i a  d e  e s t ô m a g o s  c o m  e sem alimentos; ' 1 
d a s  e s p é c i e s  de peixes d o  r i o  Uatumã, á r e a  d e  a b r a n  - I 
gência da Usina Hidrelétrica-Bal bina, d e  j a n e i r o  a  

n o v e m b r o  d e  1985. 



L E G E N D A :  

n e s  tÕriagos coiii a 1  i n i e n t o  

estTiiiiagor seiii a1 iriierito 
5 O 

n 
o 

b.p 12-ie i a - 2 4  h o r a s  
V 

~ i ~ .  j Jiydrolicus scomberoides 
tu 
'I- 

U 
t 
(a. 
L 
L 
o 
U 
O 

5 O 

o 

0 - 6  6 - 1 2  12-10 16-24 h o r a s  . o -6 6-12 12-18  18-24  h o r a s  
~ i g .  1 -cholceus rnosrolepidotus Fig. iil -Triportheus olbus 

d 

Figuras  7 "a"  a 7 " t" .  Cap tu ra  por  peryodo do d i a ,  com i n d i c a -  

ção da o c o r r ê n c i a  de es tomagos  com e  sem a l i m e n t o s , d a s  

e s p é c i e s  de p e i x e s  do r i o  Uatumã, a r e a  de a b r a n g ê n c i a  

da Usina H i d r e l é t r i c a - B a l  b i n a ,  de j a n e i r o  a  novembro 

de 1985 .  



n 
*B 0 - 6  6 - 1 2  12-18 1 8 - 2 4  horas 
U 

Fig. n -Triportheus e i o n ~ a t u s  
a 
.r 
U 
E 
(a 
L 
L 
O 
U 
O 

N *  212 

e s  tôiaagos coni a1 iniento 

0-6 6 - 1 2  12-10 1 8 - 2 4  h o r a s  0-6 6 - 1 2  12-18 1 8 - 2 4  horas 
Fip. 0 -Auchcriiptorus nuchalis Fig. P -~uchenipterichthyo t l ioraca turn 

. F iguras-7 "a"  a 7 "t".  Captura por per7'o'do do dia, c o m  i n d i c a -  

c ã o  d a  o c o r r ê n c i a  d e  e s t ô m a g o s  com'e s e m  alimentos,das 

e s p é c i e s  d e  peixes do r i o  Uatumã, á r e a  d e  a b r a n g ê n c i a  

d a  Usina H i d r e l é t r i c a - B a l b i n a ,  d e  j a n e i r o  a  n o v e m b r o  

d e  1985. 



e s  tõ i i , agos  sein a 1  i ~ i ~ e r ~  t o  

0-6 6-12 12-10 18-24 h o r a s  0-6 6-12 12-18 18-;C h o r a s  
Fig. r -Agensiocus ucoyolonsis Fig. q -Sorubim limo 

6-12 12-10 18-24 h o r a s  0-6 6-12 12-10 18-24 h o r a s  0-6  
' Fig. t -0oophogus surinorneneis Fig. S -Plogioscion squomotiissirnur 

F i g u r a s  7 "a "  a  7 "t". C a p t u r a  p o r  p e r l o d o '  d o  d i a ,  com i n d i c a -  
ç ã o  d a  o c o r r ê n c i a  d e  e s t ô m a g o s  com e sem a l i m e n t o s , d a s  
e s p é c i e s  d e  p e i x e s  d o  r i o  U a t u m á ,  á r e a  d e  a b r a n g ê n c i a  

d a  U s i n a  H i d r e l é t r i c a , - B a l b i n a ,  d e  j a n e i r o  a  n o v e m b r o  
d e  1 9 8 5 .  


